"pára à realidade d'ella. Sem boas leis et de julgar sempre uniforme e certa d'onde|continuâm 'a fugir em differentes dirceções, 


* que nesses tempos ainda se não havia eman-|ravel em que hoje a achamos. 
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| constituia outra origem de debates estereis| sendo necessario a cada passo no decurso|tomano. Para as fronteiras da Serbia, diz 
| com que andava sobre-carrebada a jurispru-| da vida. | um despacho publicado em folhas francezas, 
| dencia em prejuizo dos cidadãos, e de fluctua- — mi mandou o governo turco um corpo de exer- 
[ções em que os tribunaes se viam embaraça- Ds, cito de 7:000 homens, em consequencia de 
W | | dos sem poder dar unidade ás suas decisões| Revista da politlea externa | l|ter tido conhecimento de armamentos feitos 
| e julgados. À | - [pelo governo serbio. > 

À uniformidade e clareza da legislação) E'outra dificuldade que desapparece com - As partes telegraphicas, com caracter of-| Da Italia, diz uma folha de Milão que 
são um superior beneficio publico; prova bri-la publicação do codigo civil, permittindo |ficial, de Lerida, dê Huesca, de Valencia, |as forças de que Garibaldi póde dispôr se 
lhante da civilisação adiantada de um Boro, agora as suas disposições harmonicas e abun-|de Barcelona, dão completa tranquilidade | compõe de 5:000 homens, divididos em ba- 
são ao mesmo tempo uma condição immediata| dantes, que osmagistrados sigam uma norma em toda a parte. Os sublevados hespanhoes| talhões e companhias, todos bem pagos. 


PORTO 25 DE AGOSTO 
O hóvo Codigo civil 


E aa ( inda ea ineioálmento conta Enio A «Imprensa» de Pariz dá como authen- 
à boa sociedade. resulta a immensa vantagem publica de cada |mas principalmente para França. E” prova- ticas umas noticias que correram ácerca de 


Ora às nossas leis civis precisavam da/um conhecer com a possivel segurança ecla-|vel que ainda ámanhã continuem a fugir, | mtelli goncia: de Garibaldi bom a Rrusaia,-é 
codificação como meio e ensejo de retocar e| reza os seus direitos antes de os levar à tela |no sincero dizer. das participações officiaes.| mma que a policia prussiana entregou ao 
aperfeiçoar alguns pontos em que ou eram) judiciaria. . caes o | + Como o que continúa a prender a atten- celebre. agitador uma boa quantia á conta 
omissas ou apresentavam ainda em plenose-) No estado actual da legislação civil não|ção geral'é a entrevista de Salzburgo, co-| 4. 9() milhões destinados para subsidiar os 
culo desenove prescripções já indubitavel-fera raro que o jurisconsulto se visse na ne-|lheremos, como hontem, o mais interessánto| 2 mocratas italianos e osrevolucionarios hun- 
mente antiquadas. Urgia pôr as instituições] cessidade de responder ao cliente—a minha/do que ácerca d'esse facto conteem despa- garos. 
do direito privado a par com os progressós| opinião é esta, mas a dos tribunaes não sei| chos publicados pela imprensa de Pariz. Aquele diario não pão: em. duvida os 
feitos 4 Solta UE ódio 0 trabalho dá codifi-l qual será :—tal era a grande incerteza que) A permanencia dos soberanos francezes projectos de Garibaldi sobre Roma, e diz 
cação abria para esse grande fim o mais|se dava em muitos pontos do direito patrio]em Salzburgo prolongar-se-ha até ao dia 23. que;o general fretou nas costas da, Toscana 
apropriado campo. À vantagem de ter to-/e da sua applicação aos casos occorrentes, | No dia 20, pela manhã, foi chamado 6 ba- e de Napoles navios muito veleiros, que uma 
das as leit ao mêeno0s aquellás que se refe-| Porém a rasão superior e manifesta quejrio de Beust pela segunda vez por Napoleão | onto desembarcarão voluntarios em um por 
rem à dnestãa cathegoria de relações sociães, | estava demonstrando a todas as vistas a ne-| III, com quem teve uma larga conferencia. |, da conta na niatia CEO cu dA he dirigirão so- 
colleccionadas n'um só corpo systemático e] cessidade de reformar o direito privado, é a E' este o facto de mais importancia que as-|, à Roma peida, Agar 94 Ups Mi 
reduzidas a oiidipra, já se reconhecia em transformação politica porque, passamos ha|signala-o -telegrapho. pó mol ad EPI rp opas italianas que 
tempos menos illustrados relativamente que] trinta annos, a qual forçosamente havia de No dia 19 pela manhã, os dous impera- guardam a fronteira. . ny é 
o nosso. Os nossos reis, ou por impulsolter o seu influxo nas relações jurídicas dos ras ne a de haverem e pelas ruas Não ha razão para se crer quê estas no- 

roprio, O Pi aPPUNçÃO, de habeis conse-lcidadãos dentro da esphera da vida ordina-] de & 2burgo, tiveram uma conferencia in-| iutas sejam bem a asd | 
heiros, tentaram e rea isarám por vezes ojria. pao Na" a Dia dao dis a sedes telegraphica Ha- a | F 
do Anão V quo vi conlid Emil, e des. udo na sociedade se prende .com 1n-| vas que ambos os soberanos mostraram opi 
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de Áffo que viu concluida a obra deltimas relações, por forma que uma altera-jniões inteiramente pacificas, e que por con- 


D. João 1 e D. Duarte, até às Ordenações! ção ou deslocação n'tm partedo organismo] seguinte mão se assentou nenhum projecto — Sitimação militar 
actualmente Em vigor contirám-se em Por-| geral se repercute no todo. . s mudanças naj de alliança. E” muito saber do que-se pas-| era d 
tugal tres FONE, Hlocogsivamento, pofandi, constituição politica influem nos costumes, e | sow era intra conferência intima. | adimissi-/ E à palavra da polvora a mais authori- 
dos e dep os; e nos fins do seculo pas-|renovam-nos, e dão-lhes aspectos diferentes] vel que alguem assistisse a esta conferência; |sada, presentemênte, no velho e novo mun- 
sado fizeram-se diligencias para reformar o|do passado; e estas transformações dos cos-jmas é muito pouco crivel que viesse logo|do.. 20 megriaipo ss Prdgtab dama 
codigo philippino, chegando a nomear-se |tumes e das ideias, a introducção d'outros dizer cá fóra o que m'ella-se passára. São| E á destruição da humanidade que a 
para isso homens dos mais competentes de principios, d'outras crenças na circulação/ arrojos da telegraphia, que sabe dizer com [industria applica hoje os seus principaes es- 
então, cujos trabalhos todavia não produzi-| das intelligencias reagem por sua vez sobre] muita seriedade que suas magestades se li- forços. pato abade 
ram o resultado desejado, por virtude de cir-|o direitoe ajudam a modifical-o tambem pro-/mitaram à discutir “as eventualidades possi-) E às lides da guerra, que se julgavam 
cumstancias especiaes que fôra longo referir. | fundamente, | | veis, e que a intima cordialidade que existe substituídas pelas o commeércio, pelas . dos 
RD AE pois que sereconhediam| À sciencia da legislação por outro lado | entre os 'dons soberanos póde ser considera- melhoramentos materiaes e mordes, que os 
as imperfeições dó codigo philippiho. Desde|vae progredindo egualmente, e deve os seus da como uma garantia da intelligencia cor-| governos attendem de preferencia. 
o meiado do seculo 17.º para cá o estado da | progressos ho espirito moderno que não co-jdial entre a Austria e à França. “0 | Ea guerra a ordem do dia em toda a 
icivilisação tinha-se completamente modifica-|nhece repouso. qi | - No dia 18 tinha sido o snr. de Beust re- torpe a asia é santa q 
do; às reformas politicás é economicas do| | Novos principios sé efithronisam no do-|cebido pela primeira vez pelo imperador dos; E a guerra emfim a solemne refutação 
marquez de Pombal sobretudo haviam Se-|minio das convicções, e portanto tendem a|francezes, que lhe fez um ácolhimento muito/às opiniões dos homens “do progresso, que 
meado na velha legislação frequentes ana-|aniquilar as instituições que eram fructo de honroso. pio - |apregoavam urbi et orbi, que a paz do mun- 
chronismos, e estabelecido entre ella e a no-|principios e convicções oppostas. || O imperador Napoleão e a imperatrizjdo se consolidava de dia para dia; e à ihau- 
va antinomias irreductiveis. | O principio da liberdade da terra e do|Eugenia eram victoriados pelo povo onde] guração da liberdade commercial dava, lo- 
Mas não eram só estes os defeitos das|capital em geral, por exemplo, vem abolir|quer que appareciam. No dia 19, os impe-l gar a esperar que as nações unidas pelos 
ordenações que contem o corpo do nosso co-/os morgados, ampliar a desamortisação, e fa-.| radores, depois de regreéssarem do “castelloj laços de reci roco interesse, não consenti- 
igo civil, Outros defeitos intrinsecos, além|zer graves alterações no Codigo a respeitojde Algen, acompanhados pelo archiduque|riam na guerra, só justificada, para O - caso 


“ d'aquelles que o tempo lhes foi trazendo,jda constituição emphytettica; derrubando] Luiz Victor, foram ao theatro, que estavajde uma agpressão á sua independência. 
"* havia «elias désde 'á ideia é contépção pri-|por uma vez'o predomínio dé aúitigas ideias| ricamente adornado. Quando entraram tocou 


Quem haverá quem se atreyá A negar os 
mordial. O direito civil propriamente ditoje escholas que pretendiam revestir este con-ja orchestra a aria franceza «Partant potrrla beneficios da paz,e que deixe de classificar à 
achava-se alli á mistura com a legislação do|tracto com restos das fórmas feúdaos. Syrie». Conservaram-se no theatro até ao fim| guerra, como a maior das calamidades pu- 
processo, com o direito criminal e penal,) O credito é uma força poderosissima que| da representação, e foram victoriados com|cas ! Como é pois que Os povos arbitros su- 
com o direito ecclesiastico, com grande par-|se póde dizer nascida e creada nas socieda-| enthusiasmo. ae - = | premos dos seus negocios sociaes dão, a seu 
te do direito publico, e mesmo, com, muitos des modernas, ou pelo menos n'ellas orga-] Nem as. folhas de Vienna nem as de pesar, apoio à guerra ? Es 
principios do direito commercial e. economico|nisada e desenvolvida até 'ao estado admi-| Berlim querem conceder importancia politi- Indaguemos quem é que a promove. 
(ca á entrevista de Salzburgo. As de Vienna| Os agricultores, os commêrciantes, os 


cipado do complexo do direito commum. | Ora este agente social necessariamente | dizem que não se póde tratar de alliança se-| magistrados & os publicistas ? Não. Os àr- 


- Este estado de cousas, origem de coúfu-|creou novas relações na vida privada, e d'a-| no no caso de se levar a effeito uma allian-|tistas e os operarios tambem não. EO) povo 
* Edes é duvidas, capa para fraudes e abusos, | qui novos contractos, é a necessidade delça russo-prussiana. Pela sua parte; a «Ga-|não deseja a guerra, antes a odeia, pois sa- 


*é hoje geralmente reprovado pelos systemas|refundir as formas legaes dos existentes. zeta da Allemanha do Norte», orgão semi-|bo que para ella lhe sugam O dinheiro ga- 
mais adiantados da sciencia legislativa; e a| Finalmente muitas outras são as alterações oflicial do governo prussiano, diz: nho à custa de muitas fadigas, e que lhe 
publicação em separado de “alguns codigos|aconselhadas pela experiencia, pelo espirito| A ida a Salzburgo corresponde 4 situação e ao| arrancam os filhos, mimosos fructos do seu 
modernos que temos, o codigo político, o co-| das instituições novas, pelo impulso irresis- | enracter do imperador Napoleão, que quiz exprimir | amor, para ir derramar o sangue nos cam- 
digo 'commercial, o codigo administractivo, | tivel dos principios de uma civilisação di- aaninperador e GS pla Aee Sigo pos da carnagem. Ora se os povos querem à 
o codigo penal, etc; estava protestando. con-| versa da antiga, é pelo aperfeiçoamento pro- Er AO Date neo Se EST Napoleão III de. | Pãz, porque fatalidade se deixam arrastar á 
tra esse nocivo amalgama de direitós muito | gressivo da jurisprudencia e dá sciencia da |monstrou, antes da sá partida, quanto era afecto | guerra? ! Estas observações induzem-nos na- 
differentes e que precisam dé uma area pro-|legislação, que 'ó nosso novo Codigo intro-|aos trabalhos pacificos, e quanto são incansaveis os) turalmente á tristé convicção de que os pó-; 
pria bem livre e -desembaraçados | duz e que nós, se isso se compadecesso com o sis para augmentar o bem socialda vos, ainda aquellés que teem instituições 
“O novo codigo completa esta descentra-|a indole e os limites de uma publicação pe- Ja og Dida ddr dado 4 | mais democraticas, consentem em deixar-se) 
lisação rasoável, fe coúsignando apenas nos |riodica, desejariamos fazer conhecer mais| - Mas a questão do Oriente pede'a allian- governar por ambiciosos, que alvejam uns á. 
Seus Timites a legisláção propriâmente civil | miudamente, oi a todos interessa com |ça austro-franceza, porque, se são exactas | acquisição de um grande nome, outros a as- 
desprende-a de todas as prescripções que lhe | verdade o seu conhecimento. - |as noticias que dá uma folha de Pariz, não |Segurar aos seus descendentes uma coros, 
são estranhas, e simplifica assim de um mo- Assim'o novo regimen sobre agoas, as|é só a Russia; mas tambem a Prussia, a parecendo assim ignorar à historia que pro- 
do notavel «a intelligencia, do texto da lei e| modificações no direito successorio, a insti-| promotora de agitações nas provincias chris | va à pi solidez d estes projectos, O Uma 
a combinação dos seus principios. | tuição hypothecaria, a legislação sobre me-|tãs dependentes da Turquia. O Montenegro, |epocha em que as realezas não estão menos 
O direito absiasa a que as nossas leis/nores e suas dependencias, sobre as fórmas|a Valachia e a Romania são os pontos emjabaladas, do que 0 poder temporal dos pa- 
mandavam recorrernos frequentes casos omis-| das convenções e actos jurídicos, e sobre ou-| que se fixa arattenção das duas potencias do | pas. psi iai 4 resistir 
go de vm modo confio incerto ain-|tros muitos e variados ramos do direito pa-| Norte, e Belgrado é o quartel-general da Toda à Europa gravita hoje para o es- 
da mesmo E o remedio da lei de 


8 de trio, são innegavelmente objectos do maxi-| agitação. Agentes russos e prussianos submi-|tádo de guerra: todas as nações, assim as: 
od dio pá o A O gs DSI CUM Gas TÃO cembadiislo . 1 1 tra tam te as aos: ru-|t 
agosto de 1769 que introduziu os codigos|mo interesse para o cidadão que não quer|nistram secre onte armas aos povos ru-| grandes 8 e arm 
das nações cultas com nova fonte de direito | ignorar ós principios mais geraes das leisjraes. Este estado de cousas não poderá dei. exceptuar a Suissa c a Grecia;e o 
applicavel na deficiencia do: direito patrio, |civis do seu páiz, é cujo conhecimento está | xar de prender a attenção do governo ot- Portugal na epocha em que toda a 
| + E E, ) ed nad q+ ,. . a = j H1 da : or E x do j ' 
: “gibeh; | js 8 doa 54 Do 4 HN. é: DE 161 sludos O gbuiA. TRA Á , : 
RÓ AS DO l TR : À innocentinha ateava o fogo sem saber, peitos hypocritas, n'estes ermos bravos, em|migo. Não fica peior na troca, esteja certa... 
CH NIC. UL AMAR — — Áh! o escarneo e a zombaria agora | ue a vida pende de um fio ? Triste; come-| Acabaram-se os (disfarces. Amo-a | amo-a 
— prorompeu o mancebo, lividas as faces, | dia em y 


andes comho as pequenas, se armam, sem 
que faz 


otro af a mea 
d otoT o sr basuA ab Storm aa 
JoN6 da Silva Mendes Led 
Ereda) I tenho humilhado ! mam ? N'estas solidões temerosas só se dão re tiver que dizer... Vamos, Tanto per- 
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verdade ! E para quê a final? Está|com furia! tenho-a commtigo! tenho por mim 
que as ruins paixões contrahiam — A: isto|aqui a sociedade com os seus pretextos e fin-|a victoria ! Que mais hei-de agora esperar 2. 
vim, que uma mulher me em c me chas-| gimentos ? Para que refrear e conter a pai-| Minha é! minha será! por minha, e bem mi 


Despedidos assim os siearios o o sargen-| minente a crise decisiva, e a mais heroica da-| —O | 
to, Jayme entrou no contuvo: D. Mariá ti-| ma sempre, é dama. Não temia, mas tremia.| vez mais exaltado, como os que em seus pro-| de tudo, léxnbrada só ido; ausente, a 
nha-lhe oúvido e conh ido à voz. Espera-| . — Queestá a dizer !—balbuciou sem bem | prios sons se embriagam — O que digo ?.. 
va-a: portanto. Sem embárgo, estremeceu deatinar ainda com o sentido d'aquellas pala-| Ah! não n | 
vél-o, tal vinha elle! us, vras — Que mal lhe fiz? Não pouco me tem | patrocinio! Reconhece a final que está devé-| perspectiva. 1, o fo sonplor 
40 tnancebo tom effvito não — E na côrte? — perguntou D, Maria 
semblante e os modos. 
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rivel dó combate, no rosto demudado a furin | Nobreza das nobrezas é emendar O erro ale a força ficou do meu lado na lucta !.. Di- cobiçadas e requestadas ! 


— Sabendo como por mim se desvela;-— | primas que me fez chorar... e que lagri-|sar o vau e seguimos para as minas!;. ||neas:turbações ao pressentir o perigo, “ma 


Eras 


maior darinó, é me aqui tráz são 


! não me põe à cara já o seu amparo c|me — offereço-lhe um... com a côrte em|tão desbotadas. E mulas tonto 
+ — Um fidalgo violênta uma dama !—ex- 


ei,|- » —Na côrte um lugar... entre as mais| da ! 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondentias, cada linha . . ... 4réiso se dd 
- - au - * “o sé o . . . “ e . ” 20 » hã e) 199 
Annuncios fe sahida de navio, cada vira à do ace 120 » m 
Drs. AS gosam 25 p. e. de ben € 
bem como as publicações litterarias EE, 


[apresenta o aspecto de um campo de mano- 
bras; de arsenal de espingardas, de canhões 
e de navios couraçados ? 

" Passemos em revista o estado militar em 
qua nos encontramos. 

Portugal não tem generaes, (+) não tem 
soldados; não tem armas, não tem material 
de guerra; não tem fortificacões, e as que 
tem, podem considerar-se desarmadas; não 
tem ambulancias que mereçam tal nome na 
actualidade; a administração militar é infor- 
me; marinha de guerra não existe; é na fal- 
ta, quasi total dos instrumentos da guerra, 
as finanças do paiz acham-sa em deploravel 
situação. | 

A Italia reconhece hoje que mal andou 
desatendendo os conselhos dos financeiros 
Sella e Scialoja; e apezar do recurso que tem 
nos bens do clero, assusta-se com a guerra, 
menos por esta do que pelas finanças; e com 
effcito para isso tem fundamento, porque a 
sua situação economica é critica, pois é avul- 
tada a somma de papeis de credito que 
emittiu; operação em todas as nações lança- 
da à conta de grande calamidade, calamida- 

e, que entre nós existe mais temerosa do 
que na Ttalia. arde aii 

A nossa divida una, a esperan- 
ça de a amorfisar é pouca; p ue o grande 


| «deficit» annual que é preciso cobrir para pa- 


gar as despezas correntes, obriga-nos a 
reiterados emprestimos, que se traduzem em 
engmentectio dmposia; tando de lançar ao 
mercado para o pagamento dos juros, papeis 
de credito, de que o valor está na razão in- 
versa da quantidado d'esses papeis postos 
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em circulação. E Up quais 
"Todos gritam contra os esbanjamentos, 
e apesar do muito que se grita, c comquan- 
to reconheçamos, que muitos teem havido, e 
que os nossos governos não teem sido eco- 
nomicos, como tinham obrigação de ser ; ain- 
da assim a boa fé exige de nós, gue diga- 
mos; que não só Portugal, mas-todas as na- 
ções, exceptuada a Inglaterra; aonde as maio- 
res emprezas estão a cargo da, industria par- 
ticular,fascinadas ela ideia grandiosa do pro- 
gresso, sem calcular os seus verdadeiros re- 
cursos, teem sobre-carregado as despezas pu- 
blicas, em tão grandes proporções, que ás 
gerações futuras terá de legar a actual, com 
grandes melhoramentos, pesadissimos en- 
CALBOR. o ameitos san toltrron d 
“Às sociedades modernas querem canaes, 
portos, dokas, querem vias do communica- 
ção de toda a especie, e sobretudo, caminhos 
de ferro, que tantos serviços e tantas com- 
modidades proporcionam á sociedade, mas 
que exigem o emprego de enormes capitaes: 
querem escholas em todos os generos de scien- 
cia ee industria ; ag edifícios para asy- 
los; para penitenciarias, e outros muitos esta- 
belecimentos, que à sciencia e à philantropia 
teem julgado indispensaveis, e assim os po- 
vos onerados de impostos, que lhes difficul- 
tam o desenvolvimento das fortunas particu- 
lares, não gosam com ampla satisfação dos 
grandes melhoramentos, fructos do progres- 
so e da moderna civilisação. om | 
Da revista que passamos ú nossa situa- 
ção militar vê-se, que é pouco lisongeira ; na 
presença da qual perguntamos. aos poderes 
publicos com que meios contam para ga- 
rantir a nossa autonomia, se for ameaçada ? | 
Portugal para se collocar n'um estado de 
defeza regular carece, quanto antes, de cem 
mil espingardas de carregar pela culatra, 
com cartuxo metalico e estorva ,'carace de 
artilheria de sitio, precisa reparar e modifi- 
car as suas velhas fortificações, e construir 
algumas novas ; eera da maior conveniencia 
construir campos intrincheirados, muito em 
voga, presentemente: Parece-nos que a char- 
neca de Tancos deveria converter-se n'um 
campo intrincheirádo, combinado com algu- 
mas obras no Entroncamento, e em Santa- 


(x) N'esta classé conta o exercito iústinctiva- 


po) me coeur ol» aa ço! 
Sangue de meu 
não fôra, não me insulta 
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que n'aquella quasi apathia se occultava. Mas 


o instin 
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+ pouco antes 


rem ; e assim ficariam cobertas as duas li- 
nhas ferreas norte e leste. 

A utilidade dos campos intrincheirados é 
geralmente reconhecida: os sitios de Silis- 
tria, de Sebastopol e Kars, são exemplos 
para imitár. Militares de grande authoridade 
são de opinião que se no Hanover, na Hes- 
se, e sobretudo em Dresde houvesse um bom 
campo intrincheirado, que à batalha de Sa- 
dowa não se teria dado; e que n'este caso 
o restiltadó da guerra teria sido differente, 
mais vantajoso, sem duvida, para a Austria, 
e talvez fatal para a Prussia, apesar do bom 
estado das suas forças, e da incontestavel ca- 
pacidade de quem as dirigia. 

Em 1866 antes da guerra da Allema- 
nha dissemos na camara do povo, que a in- 
fanteria da Enropa usaria das espingardas 
de carregar pela culatra, talvez antes de um 
anno ; o que foi uma blasfemia para muitos 
militares ; entretanto a nossa predicção rea- 
lisou-se, antes de 6 mezes. Indicamos ha dias 
no «Diário Popular» algumas das principaes 
alterações, que julgavamos indispensavel fa- 
zer na tactica; cagora sabemos, que d'essas 
alterações já se tractára em Chalons. 

Informaram-nos que a carreira de tiro 
já se estabelecera em 'Tancos; mas pela des- 
cripção que d'ella nos fizeram, reconhece- 
mos que está muito longe do que deve ser, 
com relação aos alvos, se se quer, como se 
deve querer, uma boa eschola para formar 
atirâdores; é por isso lembramos à conve- 
niencia de adoptar 0 regulamento do tiro dos 
prusstanos, o mais prefeito de quantos exis- 
tem, para este ensino, isto quanto antes, a 
nãose querer aguardar pelo regresso da il- 
lustre comimissão mandada a Chalons, a qual 
na minha apínião, é para isso a mais compe- 
te, e até para dirigir a instrucção geral no 
acampamento de Tancos; e eu daria mais 
valor á applicação no campo de manobras 
do que se tiver executado em Chalons, do 
que à instrucção theorica, que se podesse co- 
lher do relatorio da commissão, por mais 
exacto, claro é primoroso que fosse na sua, 
redacção. O snr. ministro da guerra não, 
mas 0 exercito púde prescindir do relatorio, 
porque theoricamente sabe o que lá se exe- 
cuta com as tropas. Pela minha parte cança- 
do de lêr relatorios, sem aproveitamento; e 
apesar de serem os relatorios, a respeito das 
cousas observadas, estudadas ou executadas, 
o que é 0 prologo de um livro lançado ao 
publico; mas tendo encontrado grande des- 
accordo entre muitos relaforios, que tenho 
lido, com os objectos relatados, do meu es- 
pirito, por este motivo, sem duvida, se apos- 
sou certa desconfiança para os relatórios, e ' 
tambem para os orçamentos, em que não - 
acredito; de mais os relatórios para mim per- 
deram muita authoridade, depois que soube, 
que nem sempre eram elles assignados, por 
quem os elaborava. Nós esperamos, que a 
commissão apresentará em Tancos as altera- 
ções, que tiver observado em Chalons; e já 
não são poucas as énsaiadas e propostas n'a- 
quelle acampamento. | 

" Applaudimos a ideia de mandar ao es- 
trangeiro uma commissão de militares, me- 
nos à circumstancia de ter sido mandada 
com caracter official, (caracter indispensavel 
no caso de guerra) e com o fim unico e ex— 
clusivo de ir a Chalohs. | | 


. 


almente, que não fizesse par- 


 ÓgIos somas 


pera, meu amor; que não tardo !. . Foi o seu 


2a qr 


indescriptiveis; um de Jayme, em que sô ao 
e br e terror; outro da 


to doloroso se confunde em jubilo ineffavel. 
E o punhalinho, hervado do vurale impla- 


1 , | clamou em toma um tempo aggravado e sup-|cavel, som ter tempo de chegar a ferir, cahe 
julgára necessario. con Ea como. Vantes o mo esqueço em me deixando livre !., Deixa, | constrangimentos e contemplações ?.. O que |asserenando subitamente, -e-toda affrontad plice. o 


E proseguit no empenho. |. | 


| — Yom a tempô o dicto, por minha vi-lterra ! 
— tornou Jayme, rindo — E á fé que 
» | poucas o entoariam tão bem ! Nem: 
| “À menina da: Mãi de Deus; como todos! ra lições !., Faria efeito n'uma sala, 
me do seu po er. Resgatará de sobra as la- | tinos já se não” separam ... Vamos. atraves os temperamentos nervosos, tinha momenta- aqui é fóra de proposito IR 


que tive- 
Aqui... 


da mão á misera, pregando-se-lhe aos pés na 
Como? Porquê?.. | 
Porque levanta ella fervorosamente as 
mãos para o céu como dando-lhe graças? 
Porque se retrahe elle, o audaz aventu- 


| |reiro, passo a pasão, hirtos os cabellos, o suor 


vo Escusa de porfiar, snr. Jayme I—ata- em bagas na fronte, dilatadas desmesurada- 


| [lhou a menina da Mai de Deus, detendo-o| mente as pupillas, mais prestes a fugir do 
| lançado para traz o manteu, que a instar 9 | aÃ: 
e salvo pa-|tes... Para quê?.. Faça o que lhe peço, faça [esperanças que a embalavam» ? Pois desen- | marido vivo ! — disse ella, encarando em Jay-lalto o rosto, O braço resolútamente armado 


- Não ha ver ninguem mais. Queinterven- 


ra contentamento “do meu amor e satisfação o que de certo lhe diz a consciencia, e acha- gane-se. Vai. ., Descance. Não se incommo-lime sem hesitação nem dôr apparente, natu-| do punhal de Leonel — Pois que tudo lhe mor- ção inesperada o poderosa inverteu d'este mo- 


da sua ventura. 


Estes. motejos impios, em vez de offende-|nel ! Comprometto-me a isso, eu!.. 
remou indignarém a menina da Mãi de Deus, 


[rá facil indulgencia em todos... até em Leo-|dará!.. não molhará sequer a fimbria, do ves-|ral-ho que parecia, tão natural que assom-jreu na alma, ba-de levar-me, ha-de; mas le-| do a affictiva scena ? | 


Olhai, olhai bem. Na mão direita de Ma- 


- À formosa estanceira sem experiencia iria | rece que estes braços podem ?, . Quer quei-) O mancebo illudiu-se de a ver «assim. Porque me vê desamparada ?.: Oh! snr, Jay-|ria vereis um ponto rubro, d'onde em tenue 


fizeram-lhe aflorar áos labios um sorriso ce-|n'estas exorações desartificiosas ao revez dora, quer não queira, vai, . « ha-de ir, . . Es-| Julgou-a promptamente resignada, e, deixan-| me Soares ! tenho pejo pelo seu sangue epelo|fio escorre o sangue. N'uma das fendas do 


lestial, 


| = -rado vem, snr; Jayme — cudiu in-| tivesse coração que se abrandasse. Aquellas |n'elle fallar, mais dura faz a sua, sorte, sai-| que se presumia favorecido sem comitudo for- gio. Antes morta que vergonha! . 


QE paciencia. Com isso contava. | naturaes soberbas do mancebo. 
À minha | 


do deserto! out 4 7 


o T 


sitos ?.. Não tarda que me descaptivem, já| vilmente mendigando agrados, que já menão | recinto de granito como gemidos no interior que estivera morta, preza a voz e as lagri-|mavel., 


— Não conte d'aqui por diante senão com-| sem vida, insistiu : 


am Maria continuou com exaltação cada vez 
Não se receie. Por mim não sei o que são| tantes. As mulheres riem d'estas fraquezas vamo proseguiu brutalmente sem dar| gesto authomatico para 'o fato ensanguenta- maior: 


do. Depois, na mesma inflexão uniforme e| |. — Deus, que tal permittiu, é porque Ro- 


[necessario para abrandar Jayme, se Jayme |cusa de pensar em seu marido. Quanto mais do-lhe acreditar a terrivel supposição, com seu nome !,. Aqui?,. Aqui ha sempre refu-| grânito distinpt eis tima : becinha ahnella- 


E ua LÃ EHTd da Ps) SUITE) at Lol: é 
e chata, que parece ainda espreitar amea- 


Sob os mimos de formosa surgia a filha | cadora. ob tg 

| bises | “Conhecestes já de certo o reptil, cujo ve- 
» Jayme, que tudo esperava menos isto; fi-|neno subtil faz tremer Os mais animosos. 
cou immovel de assombrado. Nos fulgidos 
olhos da gentil estanceira lia a energia indo- quente d'estes formidaveis recessos ! 


E' a terrivel cobra de coral, hospeda fre- 


(Continia) 


drigo effectivamente me chama do céu.,. Es- 


restaram na ultima guerra dos Estados- 
nidos. Na cavallaria ha muito que estudar, 


taturas extremas. 
O systema de arreios carece ser estuda- 
do. Em França é reputado inconveniente o 


que está em uso na cavallaria d'aquella na-|E 


ção. Sobre este objecto escreveram o gene- 
ral Gudin e outros militares reconhecidos 
competentes; e que sirva isto de lição aos 
nossos officiaes, que forem de futuro ao es- 
trangeiro, para não virem encarecer tudo 
quanto viram nos outros exercitos, como suc- 
cedeu com os selins da cavallaria franceza. 

A cavalaria é muito dispendiosa, porisso 
carece de muitos cuidados, e carece de 
muita instrucção. Os Bessitres e os Mu- 
rats são raros; são mais raros os bons 
generaes na cavallaria, do que nas ontras 
armas. Lamentamos tambem que não fizesse 
parte da commissão algum dos nossos dis- 
tinctos facultativos militares, que muito ti- 
nha a observar e a estudar no importantissi- 
mo ramo do serviço de saude em campanha. 

E” indispensavel um grande escrupulo na 
investigação da verdade; pois não é só nos 
importantes assumptos economicos, ou na me- 
dicina, que um erro póde ser fatal, em as- 
sumptos militares pode ser ainda mais fa- 
tal. Vejamos o que diz Carrion-Nisas. Em 
todas as oficinas, em todas as industrias so- 
ciaes as experiencias repetidas multiplicam 
apenas o trabalho, sem perigo; e o emprego 
deuma materia mais ou menos valiosa: na 
profissão militar, pelo contrario, as expe- 
riencias são delicadas e perigosas, porque a 
materia das experiencias da guerra, é de 
todas a mais preciosa, pois é o sangue do ho: 
mem; q consequencia é a mais grave, porque 
póde comprometter uma nação inteira. 

O caminho da verdade segue invaria- 
velmente uma direcção equidistante da terra 
firme e do abysmo, e assim é que uma ver- 
dade tida como evidente, levada à exagera- 
ção, pode precipitar n'um pelago insondavel 
de demencias. | 

O costume é o maior inimigo dos novos 
inventos, é o adulador mais perigoso da ro- 
tina, mas tambem a exageração em adoptar 
todas as novidades, sem maduro exame, é 
egualmente perigosa. 

A epocha actual é critica e economica. 
As questões de toda a especie são submetti- 
das a uma analyse rigorosa. Asillusões são 
repellidas na religião, na philosophia, na 
sciencia economica e social; 4 mesma analy- 
se devia sujeitar-se a capacidade dos indi- 
viduos chamados a desempenhar serviços 
importantes ao estado. Não basta dizer-se de 
um individuo que elle é probo e intelligen- 
te, e na ushao militar, que é valente; al- 
guns conhecemos nós assim classificados, na 
opinião publica, e póde ser exacta a classi- 
ficação, mas que de facto nunca se bateram 
e de inteligentes sabemos que nem lêem, 
nem têem livros para estudar. Estes di- 
ploraas de valentes e de inteligentes passa-os 
a maior parte das vezes um grupo de in- 
dividuos incompetentes, sem fundamento al- 
gum para os dispensar, a não ser 0 facto de 
pertencer ao grupo dos amigos, € é por isso 
que os homens que gerem os negocios do 
paiz devem ser escrupulosos nas escolhas 
que fizerem, premunindo-se devidamente à 
respeito das informações que lhes derem 
cerca dos individuos que houverem de no- 
mear para alguma commissão importante. Se 
os governos da nossa terra assim praticassem 


não teriamos hoje o nosso exercito no esta- 


do em que o vemos; devendo notar-se que 
no ramo militar as mais raras o as melho- 
res qualidades, sem exceptuar uma intelli- 
gencia superior, são nullas, quando não ha 
a robustez, vigor c energia, condições sem 
as quaes os nossos gencraes, chefes de cor- 
- pos, officiaes d'estado-maior, e officiaes de 
cavallaria e de artilheria montada que as não 
tivessem deviam ter a necessaria abnegação 


para se retirar do serviço, se as nossas lois 


em vigor, o bom coração dos" sDrS. minis— 
tros da guerra, ou o receio de augmentar a 
despeza com os reformados obstam á reuo- 
vação dos officiaes, fem a qual o exercito 
ha-de cahir na indolencia e inercia, enfermi- 
dades fataes nos homens de guerra. Os exem- 
plos de Ruding de Blucher e de outros são 
excepções. pd Jpacã à 
Pela nossa parte não comprehendemos q 
horror que os nossos officiaes teem, em ge- 
ral, à reforma, quando esta é mais vantajo- 
E Eae do que em nenhuma outra 
nação dO, núsgó somiadata! AHpado 4 Árcre 
pitude está no generalato, quando a velhic 


não ha que esperar de u 


] 


está nas fileiras, 
exercito por melhor que seja a sua organi 
sação,; a sua tactica, o seu armamento e 
mais accessorios; e nós tiramos como conse-| 
quencia das observações que fizemos a opi- 
nião, em nós ha muito tempo arreigada, de. 
que é impossivel a proxima regeneração do 
nosso exercito, apesar da boa “vontade e in- 
telligencia do snr. Fontes Pereira de Mello. 
As grandes transformações eternisam o 
nome de um governo, ou de um homem; 
“ora a nossa regeneração militar correspon— 
deria a uma d'essas grandes transformações, 
e para a transformação do nosso exercito 
cram indispensaveis as quatro condições se- 
-guintes: energia, perseverança, intelligencia 
e dinheiro; condições difficeis de reunir si- 
 multaneamente na actualidade; ainda assim 
é indispensavel introduzir no exercito todas 
“as reformas e alterações de reconhecida uti- 
lidade que possam effeituar-se, e que tendam 
a aplanar o caminho para uma larga refor- 
“ma n'uma epocha quanto a nós distante, em 
que de certo já não seremos d'este mundo. 
José Paulino. 


e + 


” 


Camara municipal do Porto | 
nas VEREAÇÃO DE 16 DE AGosTO El 
Presentes os sus. vereadores em numero legal 
e faltando por justificado motivo os snrs, vercadores 
Nascimento Leão, Augusto Moreira, Rodrigues, € 
Dias, o shr. presidente declarou aberta a sessão e 
lida a acta da precedente foi approvada. 1. 
Deu-se conta da seguinte correspondencia : | 
Quatro officios do snr. governador civil, partici- 
pando que o conselho de districto tinha authorisad 
ridas por Antonio Barbosa Junior, D. Maria de Je- 
sus, Belmiro José Moreira da Cunha, e Antonio Ro- 
“drigues Cerejo: inteirada. 
Do sur. consul do imperio do Brazil, acom 
nhando um oficio do senador Candido Borges 
teiro, remettondo á camara 50 libras esterlinas 


Gotha, para serem distribuidas pelos pobres; resol 
veu-so que se pedisse nos parochos uma relação das 
pessoas pobres. das suas respectivas freguezias para 


Dea Do snr. juiz eleito de Miragaya, enviando a cer- 
tidão do embargo e intimação feita a José Domin- 


Pago Pag alga papa Virty deguiharmonia com | Va, pessoa muito competente para este mis= 
: i . -se archi- [o Pr . 
a avi efeitos = bodê há ter, e consta-nos que se propõe can dato á 

t aste do quro, informando ácerca da ar- N a 


cade Mpapoa votos para que 
nes seja provido mesta cadeira, 
ne á suaintelligencia um exemplar 
mento, e estamos certos que a cadei 
trucção primaria ficará bem substituida. 
Este senhor mandou celebrar na egreja 
matriz d'esta villa uma missa de «requiem» 
para suffragar a alma do snr. padre Louren- 
ço, à que assistiram todos os alumnos e al- 
guns amigos do finado. O celebrante foi o 
reverendo abbade d'esta freguezia, que se 
prestou a celebral-a gratuitamente, ceden- 
do a esmola a favor de um enfermo que se 
acha em indigencia. 
Por hoje nada mais. 


e faziam alguns individuos, que so di- 
intes-e f itores de ob is de ouro, que 
d'elle se recusar a marcar ptças que 
ue legal, etc., etc. : oro que fos- 
se ouvida a este respeito a corporação dos ourives. 

Leu-se o parecer da commissão que fôra nemea- 

da para estudar a divisão dos districtos de juiz de 
az, creação e divisão de comarcas na conformida- 
de da lei de 27 de junho ultimo, sendo a commissão 
de voto, que o concelho do Porto se dividisse em 6 
districtos de juiz de Paz, a saber: 1.º Sé; 2.º Santo 
Ildefonso; 3.º Bomfim e Campanhã; 4.º Cedofeita e 
Paranhos; 5.º Victoria, S. Nicolau e Miragaya; 6.º 
Foz, Lordello e Massarellos. : 

- Quanto ás comarcas se conservasse a divisão, e 
séde das actuaes. 

Foi unanimemente approvado, e resolyeu-se 
ue fosse archivado, e que na conformidade de seus 
undamentos, se respondesse ao officio circular do 

snr. da ç civil de 30 dejunho ultimo. 
espacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


NOTIGIARIO 


S. Bartholomeu. —Foi hontem o 
dia do apostolo S. Bartholomeu, porem, como 
dissemos, é hoje que tem lugar na Foz a 
sua festividade e respectivo arraial, por trans- 
ferencia usada sempre que a commemoração 
d'aquelle santo cahe ao dia de semana, em 
cujo caso passam para o primeiro santificado 
que se lhe segue. 

Comtudo é no dia em que a igreja com- 
memora as virtudes do santo apostolo, que 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 188 de 23 de agosto 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria de louvores à commissão da viação 
municipal de Castello Branco pelo seu zello no des- 


empenho das suas funcções. 
— Decreto concedendo á commissão administra- 


tendo declarado que se abstinha de votar o 
snr. procurador Nunes de Mattos, 


Es a hora muito adiantada, o snr. 


viação havia antecip cipadamente dado ordens no sen- 
tido da mesma portaria, é q! 


sas ordens se tinham j , encetado estudos em diffe- 

rentes concelhos do districto, estudos que deveria 
estar promptos nos proximos mezes de setembro & 
dezembro, e se haviam além d'isto estabelecido af 
regras que pareceram convenientes para que os tra- 

balhos das estradas fossem feitos economicamente, 

evitando-se tanto quanto se podesse as obras de ar- 
te, e aproveitando-se os leitos das antigas estradas, 

ete.; e Sua Magestade manda responder áquelle of- 
ficio do governador civil que lhe foi mui agradavel 
saber que a commissão de viação emprega todos os 
seus esforços em promover o desenvolvimento dos 
trabalhos das estradas de 3.º ordem, comprehenden- 
do bem a importancia economica d'esses trabalhos, 
e as vantagens que d'elles podem provir aos povos; 
e que espera que o districto de Castello Branco, 
onde primeiro se mostrou que era possivel executar 
a lei de 6 de junho de 1864, continuará a ter a pri 

mazia n'este serviço, um dos mais importantes dos 
que estão commettidos aos cuidados dos governado- 
res civis. 

Paço, em 16 de agosto de 1867. —João Baptista 
da Silva Ferrão dê Carvalho Mártens. 

Feira da Agonia. — À «Aurora do 
Lima», de Vianna diz, ainda ácerca d'aquel- 
la feira,o seguinte : . 

Apesar de terminarem os tres dias de feira 
franca, a maior parte dos logistas e ourives ainda 
se conservam com os seus estabelecimentos abertos 
ao publico no campo da Agonia. 

Tanto de dia como de nonte ha bastante con- 
correncia de familias da cidade áquelle local, de- 
morando-se pela maior. parte até cerca da meia 
noute. 


Desastre. —O Campo de Marte de 
Lilla (França) foi theatro, no dia 17, deum 


4, tando a 


presidente levantou a sessão. 

— Aca ja de Bellas-Artes. — 
Estiveram ante-hontem e hontem expostas 
no muzeu de S. Lazaro e continuam em 
exposição até ao fim do mez, as provas dos 
alumnos da Academia Portuense de Bellas- 
Artes, que entraram no concurso para ir es- 
papas fóra do paiz como pensionistas do es- 
tado. 

Ao lugar de pensionista para o estudo de 
architectura foram concorrentes os alumnos 
da academia, os snrs. Sardinha, José Boni- 
facio Lopes e Thomaz Augusto Soller. As 
provas, que são em numero de tres e com- 
muns para todos, consistem, a 1.ºna planta 
e fachada da parte do hospital da Miseri- 
cordia occupada pela eschola medico-cirur- 
gica, feita em 15 dias; a 2.º num ornato, 
cópia do gesso, feito em igual tempo; e a 3.º 
na planta e fachada de um lyceu de 2.º 
classe, feita em 8 horas. 

Ao concurso de esculptura concorreu só- 
mente um alumno, o snr. Antonio Soares dos 
Reis. São tambem em numero de tres as pro- 
vas e consistem, a 1.º n'um baixo relevo, 
cópia do modelo vivo, feito em 15 dias; a 
2.º n'um busto, igualmente copiado do mo- 
delo vivo, feito no mesmo espaço de tempo; 
ea 3.º n'um esboço, feito em 8 horas, de 


“w 


que em consequencia d'es- do 


Ea] 
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tiva da casa-pia da cidade de Beja a necessaria au- 
thorisação para ceder á junta de parochia da villa 


grande, numero de camponezes das aldeias 
circumvisinhas do Porto costumam afiluir à 


assumpto tirado da fabula. 


deploravel successo. À's seis e meia da tar- 
de o 6.º regimento de dragões e os musicos 


de Messejana, a casa denominada antigo hospital. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 


Foz, a fim de, segundo a supersticiosa crença 
que tradicionalmente entre elles se conserva, 
— Continuação do codigo civil. laproveitarem as mirificas virtudes que a 
MINISTERIO DA FÁZENDA agua salgada tem n'este dia, banhando-se 
Annuncio para a arrematação de foros impos- n'ella. E' n'este dia, porem, que o mafarrico, 
tos em propriedades sitas no districto de Santarem | segundo outra crença não menos supersticiosa, 
—Mappa da receita e despeza, em dinheiro, ef) costuma, andar á solta pelo mundo, fazendo 
fectuada por diversos cofres no mez de maio ultimo. d ) 
as suas, e Oo caso é que ás vezes parece 
MINISTERIO DA GUERRA “ . . . 
0 x - tomar por divertimento agitar um pouco mais 
rdem, n.º 24, do exercito. 
as ondas, para se regalar de ver aos tram- 
bolhões na areia ou por entre as pedras os 
credulos que vão buscar em repetidos banhos 
tomados n'um só dia, remedio a todas as 
suas enfermidades. 
sm D'esta travessura não se ri só o malefico 
PROVÍNCIAS espirito das trevas; concorrem a gozal-a 
j muitas pessoas e hontem nem faltaram os 
OLIVEIRA DE AZEMEIS22 D E AGOS- banhistas eae ao aiEE o seu travesso per- 
TO—(Correspondencia particular) —Em uma | eouidor, nem os espectadores da travessura 
correspondencia que ha tempos vos enviei, €I ge um e dos trambolhões dos outros. O Ca- 
que foi transoripta TIO vOstO Jornal, eo Teo neiro coalhava-se d'estes banhistas especiaes, 
lhava á exc.”* snr.* D. Maria Rosa de Je-| vestidos a capricho, e a praia estava cheia 
sus Carvalho como instituidora do asylo dein-| de pessoas que riam de os ver derrubados 
fancia d'esta villa, aque fizesse entrega d'aquel-| nelas ondas e rolar pela areia. Era um inci- 
le estabelecimento á camara municipal d este | dante comico que se renovará todos os annos 
concelho, por ser difficil a uma senhora,apesar | cm egual dia em quanto o mar tiver a mesma 
dos seus desejos, dirigir um estabelecimento de rodigiosa virtude. | 
talordem,e mesmo para que o publico estives- Junta geral do districto.— Ses- 
se ao facto do estado GR estabeleci-l xo de 22 de agosto—4.* dia de sessio—De- 
mento e do andamento escholar dos asyla-| nois de lida e approvadaa acta da sessão an- 
dos. Era necessario uma commissão compos-l tocedente, o snr. secretario Nunes de Mattos 
ta do pessoas que administrassem este esta- | participou á junta que se achava sobre a meza 
belecimento repartindo entre si os differentes| ma representação das juntas de parochia de 
cargos aque está sujeita uma tal corporação. |S Vicente de Souza, Sermonde e Torrados, 


“INTERIOR 


| entrará no mesmo cofre com o producto 


ori AESA CO Peinsipo Angupto de Bars Cobonrg ereção os seus padecimentos em occasião que 


Efectivamente à exc.”º instituidora, conhe- 
cendo e ponderando estas circumstancias,en- 
tregou 4 camara municipal o asylo com as 
seguintes condições exaradas n'umaescriptura 
lavrada nas notas do tabelião Rocha desta 


villa: 

1.º À camara entrará no cofre dos fundos destina- 
dos ao asylo com o producto da doação ou herança 
legada por Antonia Maria, solteira, moradora que 
foi nas Áldas, logo que ella se venda, pela qual foi 
applicada a mesma herança para beneficio do mes- 
mo asylo em seu testamento, bem como receberá e 

dos donati- 
vos havidos no imperio do Brazil, com destino - ao 
mesmo asylo, por intervenção do ill.»s snr. Antonio 
José Gomes Pereira Basto, que regulam por dous 
contos de réis fortes e que fixa n'esta quantia, por- 
que w'este acto declarou aqu senhor, que ne 
sente estava, que completerá esta cifra do seu ol- 
so; effectuado o que, a camara seja considerada co- 
mo socia beneficiaria do asylo. i 
2.: Que em conformidade, quanto o possa ser 
com os mencionados estatutos será formado um re- 
gulamento interno e externo do mesmo -asylo para o 
adiantamento e prosperidade do mesmo. 


3 Que quando seja necessario, será reformado 

o artigo 2.º dos mesmos estatutos para que d'ora 

Avante os asylados sejam de todos os concelhos, € 
não especialmente da freguezia d'UI.. 

“ 44 Que em conformidade com os mesmos esta- 

tutos, artigo 14º, ella 1.º outorgante € seu marido 

ficam desde já escolhidos para thesoureiros, para, 


presidente o vice-presidente da camara Antonio Ber- |, 


nardo, da Costa Pinto e para secretario o fiscal da 
mesma camara o dr. João Nepumoceno Rebello Va- 
lente, fazendo parte deste conselho de administra- 
ção com voto o segundo marido d'ella outorgante, 
sem excluir esta como instituidora com todas as pre- 
rogativas que lhe concedem os estatutos. 

5º Concluida que seja a presente escriptura 
serão inventarialos todos os bens, e tudo quanto 
mais pertence ao asylo pelo conselho de adminis- 
tração, de cujo inventario será extrahido uma cópia 
legal, que será entregue a ella instituidora, ficando 
o original por todos assiguado no archivo dacamara. 
Ga Que os donativos existentes serão desde Jo- 

go postos a render pela melhor fórma, e o seu ren 
dimento applicado conjunctamente com o pertencen 
te ao mesmo asylo pela dotação que ella primeir 
outorgante e seu primeiro marido fizeram ao mesmo 
asylo, será applicado ás despezas do mesmo na fór- 
ma prescripta nos mesmos estatutos, que em tudo fi- 
cam em seit pleno vigor menos a parte em que por es- 
ta escriptura Eid id rio po que 
se pedirá authorisação régia quandose julgar neces - 
aserdtres tegma atira egro | 
7.º Que ficam resalvados quaesquer direitos de. 
terceiros authorisados nos mesmos estatutos do 
asylo. dd a 
“Já vêem os leitores que um estabeleci- 
mento com esta administração póde progre- 
dir, jámais composta d'aquelles cavalheiros, 
que são incansaveis em promover melhora- 
meritos em todas as corporações para que são 
chamados, e em nome dos oliveirenses lhes 
damos os parabens por tomarem sobre si uma 
administração que demanda muitos cuidados 
e bastante trabalho. shsiudeah 9a 
Tambem não podemos deixar de louvar a 
snr.* D. Maria Rosa de Jesus Carvalho pela re- 
solução que tomou em chamar para a coad- 


e mer! sea 


2. 
. , 


juvar uma corporação digna a todos os res: 
peitos, bem como ao sur. Antônio José Go- 
[mes Pereira Bastos, filho d'esta terra, pelo 
|interesse que tomou em promover uma sub- 


scripção, e augmental-a do seu bolso, no im- 
perio do Brazil. Deus queira que'os mais 


filhos d'esta terra, que se acham no mesmo 
imperio, se compenetrem de eguaes sentimen- 
tos. . — + . ] ,+ “o. 


! [8711 


“No dia 19 do corrente falloceú o reveren- 


do Lourenço Luiz Dias da Costa, “professor 
de instrucção primaria d'esta villa, A sua 
morte é sentida por todos que o conheciam, 
não só como exemplar ecelesiastico como bom 
«as vendas de terrenos no cemiterio do Prado, reque- |amigo. Eeoto tro | sós 


eo th 


“O enr. padre Lourenço contava'51 annos| procurador Silva Peixo 
de idade. Hamuito que soffria, mas cumprin- sy 
a-|do sempre os deveres de professor com des- 
on-| velo e assiduidade, a ponto de se lhe aggra- 


É, 


stava a dar aula e ser transportado em um 


carro para a sua casa, onde esteve 8 dias, 
vas para depois repousar no tumulo. | 
n'essa conformidade se fazer a distribuição. | ds 


A terra lhe seja leve. . 


do concelho de Felgueiras, com relação á no- 
va divisão administrativa. 

O snr. procurador Carvalho e Mello man- 
dou para a meza uma outra representação de 
varios moradores da freguezia de S. Miguel 
de Varziella, no referido concelho, sobre o 
mesmo objecto. | 

A junta resolveu que ambas estas repre- 
sentações se appensassem ás actas e mais pa- 
peis das parochias d'aquelle concelho, a fim 
de serem tomadas na consideração que me- 
recerem, . | 

- O snr. procurador Ácacio de Faria man- 
dou para a meza um requerimento para que 
fosse devolvida ao snr. governador civil a re- 
presentação de varios habitantes das fregue- 
zias de S. Pedro de Athaide e S. Paio de 
Oliveira, do concelho de Amarante, a fim de 
que o mesmo senhor se sirva mandar verifi- 
car se são verdadeiras as assignaturas da dita 
representação. 

- Pediram a palavra o snr. procurador Cons- 
tantino e varios outros, e tendo-lhe sido con- 
cedida, foi julgada a final a materia discu- 
tida, e posto o requerimento à votação, foi 
approvado por maioria. 
O sur. procurador: Pinto de Vasconcel- 
los, como relator da commissão nomeada pa- 
ra dar o seu parecer sobre a nova e melhor 
ivisão do districto do Porto, leu e mandou 
para a meza o parecer da mesma commissão, 
que foi approvado com uma pequena altera- 
ção. | l É v E 

O snr. procurador Silva Peixoto reque- 
reu que a junta reconsiderasse na resolução 
que se haviatomado em sessão de 16 do cor- 
rente, de maneira que, em lugar de se no- 
mear primeiro a commissão que tem de dar 
o seu parecer sobre a nova divisão das pa- 


|rochias civis, a precedesse aquella que tiver 


celhos. 
“Usaram da palavra contra o requerimen- 
to os" shrs. procuradores Freitas, Nunes de 
Mattos, Gouveia Osorio, Pereira Sampaio e 
Pinto de Vasconcellos, e a favor 'os enrs. pro- 
curadores Silva Peixoto, Carvalho e Mello e 
Constantino. + 7. 4 
“ À vequerimento do snr, procurador Gou- 
veia Osorio julgou-se'a materia discutida, e 
posta á votação, suscitou-se novo debate so- 


bre a fórma da mesma, e em resultado o snr.| | 


procurador Silva Peixoto foi admittido por 
maioria a formular a sua proposta de diffe- 
rente maneira, que ficou concebida nos» se- 
guintes termos: | 
«Proponho que, com preferencia a outro 
qualquer trabalho, se principie pela divisão 
dos concelhos d'este districto.» y | 
Posta esta proposta á votação, foi regei- 
tada por maioria. h â 
“Em harmonia com o que se tinha resol- 
vido em sessão do dia 16, foram nomeadas 
as commissões que teem de dar o seu pare- 
cer sobre a nova divisão das parochias civis 
e ficaram compostas dos mesmos procurado- 
res que faziam parte das duas secções. 
O snr. procurador Silva Peixoto requereu 

em seguida que se nomeasse tambem desde 
já a commissão que tem de dar o seu parecer 
sobre a nova divisio dos concelhos, e tendo 
o snr. presidente lembrado em seguida os 
nomes dos snrs. procuradores Silva Peixoto, 


Carvalho e Mello 'e Constantino para fazerem 


parte da commissão de que se tracta, '0: snr. 
to requereu a votação 


fp pigóma PITA 


nominal; 00000 
“ Feita a chamada, e verificando-se que 
não estavam presentes os snrs. procuradores 
Acacio de Faria, Borges de Castro, Nasci- 
mento Leão, Freitas, Gouveia Osorio 6'Cou- 


tinho de Madureira, disseram «approvo» os|' 


emrs. procuradores Rodrigues de Oliveira, 


Silva Peixoto, Carvalho e Mello, Constantino, 


A aula de instrucção primaria passow a ' Pinto de Vasconcellos e Santos Lessa, e «re- 
gues Simões para repôr a obra de edificação do seu [ser regida pelo sur. Agostinho Nunes da Sil- | geito» o snr. procurador Pereira Sampaio, 


|rem de arrendamento por um certo numero 


Jury da exposição sericola.— 
Em consequencia de terem pedido escusa de 
fazerem parte do jury da exposição de serici- 
cultura, como ha dias dissemos, Os snrs. con- 
de de Samodães, Eduardo Moser e Jacinto 
Pereira Valverde, foram nomeados para os 
substituir os snrs. visconde de Alpendurada, 
Arnaldo Amandio Pereira de Faria e José 
Marçal Brandão. 

O jury fica portanto composto dos tres 
mencionados cavalheiros e dos snrs. governa- 
dor civil, presidentes da direcção do Palacio 
de Crystal, da Associação Commercial e da 
Associação Industrial Portuense, Francisco 
Antonio Fernandese José Borges Pinto de 
Carvalho. | 

O jury reunir-se-ha brevemente, segundo 
nos informam, a fim detractar da sua ins- 
tallação. 

Divisão parochial de villa No- 
va de Gaya. —Segundo a respectiva con- 
sulta da camara municipal de Gaya, aquel- 
le concelho, que se compõe de 23 freguezias, 
deverá ficar dividido em 11 parochias civis. 
Eis as freguezias que serão annexadas para 


do 6.º e 75.º regimentos de linha, de guar- 
nição em Lilla, dirigiram-se para as tribunas 
levantadas no Campo para o torneio que a cida- 
de tenciona offerecer ao imperador e á impera- 
triz no dia 27 do corrente. Devia fazer-se um 
ensaio geral com acompanhamento de musica. 
Dous estrados elevados a quatro metros do sólo 
tinhamsido preparados para os musicos nas 
duas extremidades da arena. À musica do 6.º 
regimento já tinha tomado lugar no estrado 
do sul. O outro era destinado aos musicos do 
75.º, que subiram a elle. | 

Iam começar os exercicios; os clarins 
do 6.º de dragões subiram ao estrado para se 
reunirem á musica do 75.º. Accrescendo 
este augmento de peso ao de 77 homens de- 
terminou a ruptura do pavimento do estrado, 
e toda a gente cahiu promiscuamente com os 
destroços do soalho. O mestre da musica, o 
snr. Dufour, recebeu um grave ferimento na 
perna direita; o dragão Plank, que estava por 
baixo do estrado, ficou litteralmente esmaga- 
do ; um outro dragão soffreu uma torcedura no 
pé, e tres camaradas d'elle ficaram gravemen- 


formacão de cad hia civil le feridos. A 
aja entê ficâm CiapAT a a e O numero total dos feridos elevou-se a 
“Idoze. 


Villa Nova e Santo André de Canidello 
—S. Christovão de Mafamude—Oliveira do 
Douro, Avintes e Villar de Andorinha — 
Crestuma, Sandim e Olival —Pedroso—Sei- 
xezello, Guetim e Grijó—Villar de Paraizo, 
Valladares e Magdalena — Grulpilhares e 
Arcozello—S. Felix da Marinha e . Serzedo 
—Perosinho, Canellas e Sermonde. 

Notas falsas. —Pela noticia que de- 
mos hontem debaixo d'esta epigraphe, estão 
os leitores informados da apprehensão, feita 
pela policia, de uma porção de notas falsas 
do thesouro do Brazil e da prisão dos dous 
individuos accusados de se empregarem no 
mister de as passarem. ambulantes inglezes ainda conservam a sim- 

Os presos, inquiridos na administração | plicidade dos antigos patriarchas. Percorrem 
do 2.º bairro, declararam que tinham lança-|as aldeias sem dez réis no bolso e tomam pou- 
do ao rio um masso das referidas notas na |sada em casa de qualquer «irmão em Christo» 
importancia de 4:0005000 réis. que os recebe de braços abertos. Posto | que 

Como tudo faz crer quo na illicita espe-|já não haja conventos onde “estes irmãos 
culação a que ambos se dedicavam tenham |mendicantes possam ser recolhidos, nunca 
parte mais alguns cumplices, a policia não | deixam de encontrar nas casas onde se hos- 
limitou as suas diligencias ao que noticia-| pedam boa ceia, boa cama, etc. 
mos, continuando nas suas averiguaçõesa fim| | O reverendo Fibbins, é conhecido de to- 
de descobrir todos os culpados. N'esta con-| dos os methodistas. Percorre a Inglaterra 
formidado procedeu hontem a algumas bus-| mais como triumphador do que como sacer- 
cas domiciliarias, tendo uma d'ellas lugar| dote. | 
em casa do snr. Francisco Antonio Gallo,| Ha poucos dias chegou com tres compa- 
de Cima do Muro. A busca deu em resulta- |nheiros a Cronam, no paiz de Gralles, onde 
do à apprehensão de 48 notas falsas, algu-|um bemfeitor lhes cedeu uma casa para pas- 
mas tintas e um torculo. Em consequencia |sarem a noute. - mist a 
d'isto o snr. Grallo foi preso e posto incom=| No dia seguinte pela manhã cedo ouve- 
municavel. se bater á porta e visinhos apoz visinhos 

A policia ainda não deu por terminada a |trazem gigantescos pratos de viandas. 
sua tarefa, pois continua a empregar esfor- Fibbins limpa uma lagrima furtiva ven- 
ços para reunir todos os fios d'este trama|do os presentes que lhes trazem os bons vi- 
que parece ter amplas ramificações. sinhos. Manda cosinhar aquelles petiscos e 

Cabe aqui dizer-se que as notas appre-|senta-se à meza com os seus tres compa- 
hendidas não appareceram em Quebrantões |nheiros. Os pratos eram numerosos, mas os 
como hontem por equivoco referimos, mas [missionários teem o apetite que dá uma 

ue alli é que foram presos os dous indivi-| consciencia limpa e o desprezo dos bens 
duos accusados de as passarem. Parte d'ellas | terrenos. O 
foram encontradas em Villa Novag na esta-| - A' sobremeza ouve-se um pan! pan! na 
lagem da rua Direita onde os dous residiam, | porta da rua, e um murmurio de muias vo- 
e outra: parto, em numero de cem, existiam|zes. has,í T 
em poder da policia desde o dia 21, sendo| |. O reverendo levanta-se da meza um pou- 
a apprehensão d'estas que.a moveu a pres-|20 enleiado e vai abrir a porta.. 
crutar a origem d'onde provinham, diligencia) ' —Boa mulher, diz elle á primeira com 
que deu em resultado o que temos dito. quo dá de cara, para que faz tanto barulho 

Ainda o rebate falso. —Foi posto| diante da minha porta a esta hora do dia ? 
em liberdade o gallego que ante-hontem ti-|  — Para quê?.. venho buscar à minha 
nha ido requisitar da guarda do jardim dejcarne. Pen 
S. Lazaro que désse o signal de incendio, e Que came? | nda 
que, como hontem dissemos, fôra preso por| A mulher olha para o reverendo com 
se verificar que não havia fogo. Teve lugar| certa desconfiança. ; 

a sua soltura em consequencia de se terpro-|  — O senhor quer zombar commigo? per- 
cedido a averiguações das quaes resultoure-| gunta a interpellada. Vocemecê não é pa- 
conhecer-se que não houvera da parte d'elle | deiro ? | | | 
intenção culposa. | — Padeiro! | s or 
| — Então o que significaesta taboleta ? E 
a mulher aponta, já muito encolerisada; para 
uma taboleta pregada na parede. 

- Fibbins olha para o are vê em cima da 
7 porta uma taboleta com as seguintes pala- 
de annos o mesmo palacio c todas as suas|vras: « Aqui cosem-se jantares.» 
dependencias, mediante uma renda annual O padeiro, que na vespera tinha cedido a 
de 15 contos de réis. “casa aos missionarios, esquecera-se de levar 

Dizem-nos que este negocio está em bons|a taboleta. | 
termos de se levar á realisação e que breve- 
mente será assignado o contracto, tencionan- 
do os arrendatarios dar grande desenvolvi- 
mento aos passatempos que alli se propor- 


O traidor Lopez. — O coronel me- 
xicano Lopez, depois de vender o impera- 
dor Maximiliano e os seus generaes, foi a 
Puebla com o fim de visitar sua esposa, a 
qual o recebeu com a maior frieza, e lhe 
disse estas palavras: «Aqui tens teu filho; 
leva-o, já que não é possivel dividil-o em 
dous. I5's um cobarde e um traidor infame. 
Vendeste o teu paiz e o teu bemfeitor. Des- 
de este momento ficamos separados, porque 
vouviver com a minha familia.» E voltou- 
lhe as costas. 


Os methodistas. — Os methodistas 


Fid! 
— —+ 


Contracto.—Consta-nos que os snrs. 
Henrique Burnay e Heitor Guichard, consti- 
tuidos em sociedade, fizeram uma proposta 
4 direcção do Palacio de Crystal para toma-. 


“Notas falsas. —Depois de escripta a 
noticia da aprehensão de notas falsas do the- 
sb di Público. 214 souro do Brazil feita hontem em casa do 

rt Ro efa | nx. Gallo, em Cima do Muro, obtivemos 
decorr encias policiaes.—Foram mais os Seguintes esclarecimentos: | 
presas pelos motivos que abaixo se declaram Egas ns AE PR? 

as seguintes pessoas : boeóeia as ' Em virtude das declarações dos dous in- 

“Joaquina Rosa c Maria Rosa, por alter- dividuos peste a hontem sim Villa Alana 
a a - ig te ga | À Migencia foi oii gana Re adm! 

Joaquim Francisco de Azevedo, por va-|*. o MS 
dera ao B “Inistrador do 3.º bairro e sub-delegado de 
policia. eqmosemos 41 


diar.. Pelo 2.º bairro teve o competente des- 
5 . We os sgêros ' EE | 
“ “As 48 notas falsas que, lhe encontraram se 


tino. 

“Thereza Gonçalves de Oliveira, por mo-|| 1s que, lhe 
tivo de desordem. Pelo 1.º bairro teve o/|eram de 105000 réis e algumas d'ellas ain- 
destino conveniente. “ |da não estavam assignadas, e com o talão 
| por aparar. Estas notas foram encontradas 
em um falso do solho do terceiro andar, on- 


— Louvores. — Pelo ministerio do reino 

foi expedida ao snr. governador civil de Cas- 
de estava collocada a cópa, achando-se o fal- 
so coberto por uma taboa ajustada e apara- 


tello Branco a seguinte portaria de louvores 
fuzada. gem] Un 


4 respectiva commissão de viação munici- 
eua Sh apos ou bit d oSETA GUS 4 df a lá 

Sua Magestade El-Rei, Regente em nome do| O falso estava encoberto por um arma- 
Rei, viu o ofício em que o governador civilde Cas-irio da mesma copa. 7 | 
tello Branco, respondendo á portaria de 2 do cor-| Aprehendeu-se t ambem-um torculo sujo 


rente mez, ua qual se recommendou que se activas- dg : 
sem quanto possivel fosse os estudos para as estra- de tinta côr de castanha, dous vidros, um 


das municipaes, dá conta de que a commissão de | que tinha contido tinta da mesma côr, e ou- 


e ainda não gravadas. 
motas indicavam ter sido impressas 


f dias. 
D rem-nos que os dous presos declaram 
ser 0 dr. Grallo o fabricador das mesmas 
notas, porém este senhor nega. O preso An- 
tonio Maria de Carvalho, da Louzã, é com- 
padre do snr. Gallo. 

Musica no jardim. — As peças de 
musica que a banda de infanteria 18 tem de 
executar hoje de tarde no jardim de S. La- 
zaro são as seguintes: o. 

Passo ordinario extrabido da opera «Aroldo» — 


Verdi. 
Aria de baritono da opera «Attilas—Verdi. 


Symphonia original —F. N. 8, Pinto. 
«Ella», walsa brilhante—D. Cardoso. 
«L'E'toile d'Angleterre», polka brilhante—La- 


te. 

Fantaisie sur la Colombe—Gounod. 

Final do 4.º acto da opera «Trovador» — Verdi, 

«Corôa de rosas», walsa-— x %. 

Theatro Baquet.—Verificou-sehon- 
tem a annunciada representação do «Fran- 
cifredo, duque de Veneza» melodrama-to- 
trico-terrorifico e musical, como a cousa é 
designada pelo respectivo cartaz. | 

Áinda que não abunde em tão chistosos 
disparates como o «Joven Telemaco»,- o 
«Francifredo» é digno porém de chamar a 
attenção pelo seu gracioso enredo e excel- 
lente musica, a qua é do mesmo maestro 
que escreveu a da celebrada parodia ao poe- 
ma de Fenelon.. 

O epigramma, especialmente, do segundo 
acto ás discussões nos corpos deliberativos 
tem muita graça e constitue por si só assum- 
pto para dispertar a hilaridade. 

Ó «melodrama» foi muito applaudido, 
assim como o baile «Manolo e Petra», que 
fez parte da representação de hontem. 

Hoje volta à scena o «Francifredo» e 
n'um dos intervalos executar-se-ha o baile 
«Ayer e hoy», cujo quarteto grutesco tão 
festejado tem sido pelas plateias do theatro 
Baquet. | oo 


dee inta preta, bem como sete laminas 


mo 


rir E 48 
Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 24 de agosto 
“Caldas de Vizella—do snr. Joaquim Antonio 
RR Teixeira Casuarina. 
Bragado. “é Francisco José Vieira de Car- 
valho. 
“Cabeceiras—do snr. Antonio Luiz Rodrigues 
Alves Pinto. | 


Caldas das Taipas—do snr. Francisco José da 
Costa e Silva. e 


e 


Movimento da cadeia da Relação 
nos dias 21 € 23 de agosto 
ENTRARAM 

Joaquina de Brito, para pagar custas, está á 
ordem do juiz eleito da freguezia de Cedofeita. 
Emilia Roza Peixoto e Couto, por aborto, Luiza 
Maria, e Caetano de Souza, por furto, á ordem do 
juiz do 1.º districto criminal. João Baptista, par 
ir cumprir sentença para a Africa. 


TRIBUNAES 
Supremo Tribunal de Justiça 
” Autos propostos ai TT de 23 de agosto 


| JULGAMENTO ORDINÁRIO 

N.º 11:712—Relator o exc."º conselheiro Sequei- 
ra Pinto—Autos civeis da relação do Porto, recor- 
rente Manoel José da Rocha, recorrida Joanna Lou- 
rença, hoje seus herdeiros. | it 

ring CONFERENCIA 

N.º 6:721-—Relator o exc.mº conselheiro Cabral 

— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 


defensor do réu José Vaz Junior, o «Frade», con- 


demnado a pena capital. | | 
Ne. 6:986—Relator o exc.”º conselheiro con 
de Fornos — Autos crimes da relação do Fura e 
Jo- 


corrente o ministerio publico, recorrido Manoe 
N.º 6:926-— Relator 0 éxe.ma conselheiro Sequei- 


sé da Rocha, 
ra Pinto—Autos crimes da relação do Pórto, re- 
corrente Manoel Ayres, o «Chouriço», recorrido o 
ministerio publico. 
N.º 6:842-—Relator o exc.”º conselheiro Aguila 
— Autos c:imes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido João Tavares de Pinho 
“N.º 6:982—Relator o exc.=o conselheiro Agui- 
lar—Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido Manoel Alves dog 


Santos. 


fe tema o np 

CONMUNICADOS 
Rectificação | 
Dies Ei 


om $a! 


ante-hontem foi publica- 


No comunicado que 
no Porto» sa- 


do n'este jornal com o titulo de «Gaz no Porto» Ef 
hiu, por erro de composição, assignada a carta em 
que se pediaa publicação do mesmo communicado 
por José Bento da Costa Bello, quando deve ser Jo- 


[sé Bento da Costa Leite. 
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APARTE CONMERÇRAR 
Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 
de 1 a 23 de agosto. . comevavo coa J08:8748228 


Idem no dia 24............ pages o 6:2605285 
115:1343513 


Despachos de exportação 
Agosto 24 


“RIO DE JANEIRO — Na: galera Tentadora, 
M. A. Pinto, 20 volumes com folha de, longo E: 

- IDEM — Na barca Vencedora, 'C.. randão, 3 
saccos com rolhas; 6, J. Graham & C.*, 3682 litros 
de vinho; J. J. da Encarnação, 905 ditos de dito. ' 

IDEM—Na barca Liberdade, J. J. Barbosa Li- 
ma, 40 volumes de vassouras, 40 ditos de archotes, 
120 cestos de madeira, 6 amarrados de obras de vi- 
mes, 4 fardos de capachos e 3:000 resteas de cebo- 


las. 
IDEM—Na barca Silva, M. da Rocha, 300 au- 
coretas com azeitonas, 20 saccos com rolhas, 20 ro- 
das de arcos de pau e 500 liaças de vimes. 
PERNAMBUCO-—Na barca Humildade, Rosa 
P. da Cunha, 1 caixão com doce; M. G. Lamas, 1 
dito com imagens; A. F. Meneres, 138 litros de vi- 


O. gd RhGO above: eq 
— -JDEM—Na barca Segurança, João da Cunha, 
300 rodas de Rig dE pai 60, Tiiode com farello e 
6 fardos go pat EP CERTA BS 

— BAHIA—Na barca Douro, J. B. R. Pereira & 
Irmão; 1 caixão com livros; M. J. Vieira de Castro, 
63 canastras com alhos. | 

LONDRES—No vapor ing. Beta, A. J. Pereira 
Sonres, 420 “caixas com cebolas é 21 caixões com 
doce secco; e & Ca, ars MENTA cabo 
las e 16 ditas com doce secco; À. J. da Silva Rosa, 
36 ditas com ATE J. J. Encarnação, Fo ditas 
com ditas; J. M. de Almeida Coutinho, 534 litros de 
vinho; W. G. Roughton, 55 ditos de dito; M. G. Ri- 
beiro, 170 caixas com cebolas. |. 

IDEM —No vapor ing. Mendoza, J. J. Encar- 
nação, 120 caixas com cebolas; Warre & C., 5342 
litros de vinho; 'T. G. Sandeman, 10684 ditos de di- 
to; J. Pedro, 300 caixas com cebolas * Magalhães & 


Filho. 4278 litros de vinho; D: M. Feuerheerd Ju- - 


nior & (.*, 1068 litros de vinho; M. G. Ribeiro, 150 
caixas com cebolas. - 

“ IDEM—No patacho prus. Henriette Amalie, L. 
M. de Oliveira, 100 caixas com cebolas; A. Pinhei- 
ro, 100 ditas com ditas. jo qm 


fe 


“o Santos, sala J. J. Rebello Lima. 


: Silva, dito a D. J. da Costa Moreira. | 


tro, 
-— | LISBOA—Vapor Lisboa. 
. . + a 


“vala. 


— NAZARE 


LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, San- 
deman & C.*, 5075 litros de vinho, 80 caixas com 
cebolas e 5 caixões com doce secco; A. J. da Silva 
Rosa, 280 caixas com cebolas e 20 ditas com maçãs; 
Warre & C.*, 2671 litros de vinho; Silva & Cosens, 
4273 ditos de dito. E 


BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, À. J. Perei- 
ra Soares, 246 caixas com cebolas e 3 caixões com |. 


doce. 

COPENHAGUE. —No patacho rus. Carl Chris- 
toph, D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 267 litros de 
vinho. | 

HAMBURGO. —Na escuna prus. Hofinung, D. 
M. Feuerheerd Junior & C.:, 807 litros de vinho. 


Cargas manifestadas "a 

C. M. n.º 563—Setubal, Hiate Primavera do 
Minho, mestre Gaspar, 95:040 litros de sal. 

C. M. nº 564-Havre, Hiate Novo Alerta, 
mestre Fernandes, a J. B. de Castro, 315 volumes 
com diversas fazendas e uma porção de gesso a 
granel. ba 408 

C.M. n.º 565—Aveiro, Hiate Novo Viajante, 
mestre Santos, 120:000 litros de sal. 

C.M. n.º 566—New-Castle, Escuna air She- 
arwater, cap. Colverson, a M. F. Rosas, 64 chal- 
drões de carvão de pedra, 10 12/20 toneladas in- 
glezas de coke e 220 grosas de garrafas. 

C. M. n.º 567— Amsterdam, Chalupa hol. Ma- 
ria, cap. Dey venboden, e E. Kebe & C.*, 825 volu- 
mes com queijo, genebra stearina, etc. 

Acrescimo, 4 volumes diversos. 

C. M. n.º 568—Setubal, Patacho Portugal, cap. 


Gageiro, 251:064 litros de sal. | 


Pediram licença para sahir |. 
Agosto 24 

AVEIRO —Hiate Aveirense. 
LISBOA—Vapor Lisboa. 
FIGUEIRA —Hiate Brilhante. . 
MESSINA—Brigue ing. Princess Royal. | 
LONDRES—Escuna prus. Henriette Amalie. 
BAHIA—Barca Douro. ze. . 


Generos ferpechado pela mesa 


Agosto 24 

Folha de Flandres—600 caixas 

inho canhamo—121 fardos 
dito de ide ditos 

stopa— tos 
Petróleo-—10 barris 
Farinha de trigo —494 saccos ça 
Ferro laminado —2:380 barras e feixes | 
Salitre—20 saccos Ger 
Assucar refinado—4 barricas 
Pinho de Flandres—2:007 taboas 
Ferro em bruto—20:320 kilos 


Garraias 2) grades. 
"Mercado do Porto 


ss. vw. 
o 


Reg o ELA 15150 a 13200 
Trigo da terra... ..c.. cc... 0. 18150 2 1 
RS E PO DO DR 15120 à 18140 
Sad Cair Essas aros — 980 
D. RIVOLI, o 04 se ans 000 de caco 154180 a 18200 
mesa e A Ds oo rr É 13040 a 13080 
DIDO dE Cerrho cce cecevocedccc. 8540 a 8560 
CanbalO . ss stone duas ds a cio nisto niô 2030 a 8550 
Feijão branco................. 8550 a 54560 
»  vermelho..s.cesescsca.. 5560 a 5570 
» rajado . . « « quisiad av às evese 8500 a 5540 
» — frado Muttimepso curvo ct — 8460 a 8480 
» nto rello . abncostedaseco 8670 a | 8690 
Farinha de milho.......cvcv 8580 a 5600 
Cevada.......... cds odor intão 8400 a 8420 
Batatas (arroba)............... $280 
“Azeite ( Imude)....c..cccereces 68150 a 65200 


Praça de Lisboa 23 de agosto 
Rendimento da alfandega grande de 


“ Lisboa de 1 a 22 de agosto....... 227:1938254 
Idem no dia 23....... Teco ne co são - 12:6905996 
239:8845250 


e et tem 4 


(Ext, do «Jornal do Commercio» de Lisboa). 
er ns ay , ) 


PARTE MARETIMA 


de 


Em 26 do corrente, sahirá de. Lisboa para. a 


“Terceira, o biate Incomparavel. 


Porto za de agosto 
o ENTRADAS 
AVEIRO 3 dias—Hiate Novo Viajante, mestre 


IDEM 3 dias—Hiate Craveiro 2.º, 
mizote, di pag ssa 


mestre Ra- 
“mizote, dito. | RR | 
“* SETUBAL 6 dias — Patacho Portugal, cap. 


-* "AMESTERDAM 19 Pi hol. Maria, 
cap. Nederlam, queijo a Em Kebe & C. 
EEW-CASTLE—17 dias—Escuna ing. Shear- 
water, cap. Colverson, carvão. 
BAHIDAS 


AVEIRO—Hiate Nelson, mestre Rrofirio, las- 


idem 35 
(As 8 moRAS DA MARnÃ) 
Fóra da barra nada se avista.. - 
Vento N. (brando) e o mar bom.' 


: o ODaB' vo j 
Movimento maritimo de diversos 
portos do relno 
Figueira 19 de agosto 
esa “Ter dor tr os 
q ENTRADAS | |, E ds 
PORTO—Hiate Nova União, vazio. 
1 VILLA DO CONDE — Bateira Assumpção, 


lastro. “ e = pai 
Der 0 1 SABID e” 

pENTO RR Sofri B Qu Deda Quizer 24, 

“gt re A VIE pod 2 | 


< PORTO-—Hiate Rio Douro, pigs | 
Co dem 20 PRA | 
e > a | 
OLHAO—Cahique Senhora do Nascimento, ca- 
E. oito od pecado O do 1 
“VILLA DO CONDE—Hiate 8. João Baptista, 
lastro. Luh A os é ; 
= Não sahiu embarcação alguma. 
a s l Idem 21 a 


CAMINHA-—Escuna ing. Hanna, ferro. 
o: —  BAHIDAS ds 


4 


PORTO—Hiate Recreio, pedra. 


- e e - 


" 7 qgrã p “01 ENTRADAS se 
PORTO Hate Felismino, pozzolana. 
” TH—Cahique Remigio, lastro. 


i à afeaf «SABIDASA, «boas s 
TERRA NOVA—Escuna ing. Rare Plant, sal. 
IDEM—Esemna ing. British Gem, dito. | 


“Caminha 19 de agosto 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
: Id 


em 20 
Não entrou embarcação alguma. , 
E Albina a nilh E | 
A, dtnao e. 
1. Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 
p ado sromsb 4 fd ABR? | 
e aa » a Danda | 


= 


q r 
"0% da tos '4 -- 


À B : ; o Th a | . 
Movimento Et qu estrangeiro 
x com à relaçã o a portos de Portu ugal 
N . 1 YA “ 


| dp & Mary, do 
19 de agostos, Em EMjai bei) 1 9/Rosa ary, do 


167 +» - “Em Cuxhaven, o Fortunato, cap. 

vos ss so Danker, (Havia sabido d'alli para 
0] + + Ensboa e arribou com avaria na mas-+ 
treação.) p de 
Em Bremen, o Ludiwig, do Porto. 


SANIDAS o ponta 
De Londres, o vapor Chas. Howard, 


para Lisboa. 


- De Hartlepool, o William & Jane, 
para Lisboa. + Da 


17 de agosto. 
'SWANSEA, 15 de agosto.—Entrou o Etelvira, 
para os Açores. 


YE 
e 


[em revista pela praça de ” 
[frente do palacio real, onde se achavam S-lréis por mez, póde ter zelo e paciencia para 


[toldo no jardim. 


| sua augusta esposa, passeando ambos por al- ;nheiro, é absurdo e immoral. 


| da cor hortense coberto de tule branco. 
lestá agora entregue nt di uniram-se h 
[co emprega todas as diligencias e dedica to-|snr. conselheiro Fradesso da Silveira o con- 
“|dos os seus cuidados, afim de descobrir ojselho da Associação Promotora da Industria 
“Imeio mais efficaz para combater o mal que|Fabril e a direcção do gremio industrial, 


l Maria Pia... : ! 


“|fandega, do snr, verificador Julio Antonio 


Telegraphia eleetrica (didas do concelho de Macedo de Cavalleiros, 
(Dirigido á Associação Commercial) | por não cumprir com as obrigações do seu 
cargo. 
Está a concurso o lugar de 1.º official, 
no ministerio das justiças. 
Foram concedidas licenças aos juizes de 
Monte-mór-o-Velho, Trancoso, Va 


| Lisboa 24 de agosto 
CO ENTRADAS 
—— Corveta Bartholomeu Dias. 
TERRA NOVA dias— Escuna ing. Barbara. 


ASTLE 25 dias—Escuna din. Oline, alle de Pas- 


“IDEM 21 dias—Brigue ing. Resolution. sos e aos delegados de Abrantes e Barcellos. 
CARDIFF 12 dius—Barca suec. William. : : ea do (ho! 

IDEM 13 dias—Escuna belg. Clemence. a Diz-se que já sahira do Gibraltar q fra 

ON 16 dias—Brigue ing. Mary Martha. | Bata austriaca cNavatem Quo vas ao Mexi- 

O  sampas co receber o.cadaver do infeliz Maximiliano. 


PORTO—Barca Laura. 
; — ae Ville de Brest. 
e CANTE—Escuna ing. Caroline. 
FARO— Escuna Vieira. 
LONDRES—Vapor ing. Cadiz. 
MALAGA-—Vapor ing. Genova. 


Está a concurso um lugar de conego da 
js dA CCrinrda: 3 
Consta que o snr. F, Luiz Gomes per- 
dera a sua candidatura por Salsete. Quando 
os homens mais eminentes de Pariz e Lon- 
dres dão áquelle cavalheiro as mais honro- 
sas provas de consideração e de deferencia, 
é quando os compatricios do illustre econo- 
mista lhe negam os seus votos ! 
Lisboa 24 de agosto bene um Ear ER = aaa 
E Te achavam-se dous alienados, sendo um d'elles 
(Gorresp. part. do «Cóltmarcio do Foto) | decolesiástico. Pete foimorto pelo outro, que 
Verificou-se hontem ás 5 horas da tarde,|lhe esmigalhou a cabeça, dando sobre ella 
como disse na minha ultima Carta, a revista | muitas pancadas com uma barra de ferro do 
ás tropas da guarnição da capital, passada|leito. 
por 8. M. el-rei no campo das Selesias. - O furioso, quando acudiram os guardas 
A força que formou em parada constavajaos ultimos gritos da victima, ainda estava 
de 16 boccas de fogo e 140 praças, 300 pra-|com a barra de ferro nas mãos. 
ças de lanceiros, 250 de caçadores n.º , 180 O serviço do hospital de alienados émau, 
de infanteria n.º. 1, 240 de infanteria n.º t; e ha-de ser assim por muito tempo, emquan- 


LS 


Prq. 


+ , y n , " 
d pá pá , » 7, A ' 


Ç 


o. 


220 de infanteria n.º 10 e 150 de infanteria |to não houver uma casa apropriada para aquel- 
n.º 16. “|le fim; e emquanto não se paga devidamen- 
As tropas, depois da parada, marcharam|te aos enfermeiros e mais empregados. 

D. Fernando, em Como é que umhomem que ganha 33000 


M. a rainha e os principes, debaixo de mm |soflrer dezenas de infelizes que perderam a 
razão ? 
* Querer ter bom serviço com 


* 


Finda a continencia, el-rei deu o braço a pouco di- 


gum tempo nos jardins. —  E'porisso, que o hospital de Rilhafolles 
Trajava a rainha um lindo vestido de se-/é um verdadeiro cemiterio, pois não ha pro- 
| porção entre os que d'alli sahem curados, e 
Aos cuidados do snr. Magalhães Coutinho [os que sahem para a cova. 

S. M. O distincto medi-| 'Reuniram-se hoje sob a presidencia do 


deteriora a importante saude da senhora D. | para o aecotad sobre assumptos de adminis- 
a Des 0 vw 3 ojtração das duas associações. p | 
S. exc.* aconselhã o maior nu e I res já estão installadas ou- 
distracções para a doente, e el-rei, esposo ex- | tras associações de diversas classes, a socie- 
tremoso como é, não se poupa a proporcionar |dade humanitaria de S. Paulo e outras que 
á sua augusta consorte todos os divertimentos | successivamente se agremiam em torno da 
que é possivel, satisfazendo a todas as indi-| Arsociação Promotora. ' BETE é 8 
cações da medicina. | Na proxima quinta-feira reune-se o Gre- 
Em consequencia talvez d'aquellas pres-|mio Industrial, para dar posse ao snr. Fra- 
cripções, todos os dias quando os reaes es-|desso da presidencia da mesma associação. 
posos estão á meza, à banda de ca del No sabbado da proxima semana ha-de 
infanteria 1 executa as mais escolhidas pe: verificar-se a inauguração do gabinete de 
ças do seu reportorio. |. |leitura e sala de estudo da Associação Pro- 
As gondolas que S. M. comprou em Ve-Imotora da Industria Fabril, na sua nova 
neza já estão no palacio de Belem, e umalcasa no antigo palacio dos Salemas. Presi- 
d'ellas já foi lançada ao lago. Uma tem cor-|dirá o snr. conde d'Avila. 7 
tinas de veludo preto, e outra de seda azul) “Tudo se prepara para que a noute de áma- 
e branca. Ambas são muito elegantes e ri-|nhã se passe o mais agradavelmente no Pas-. 
cas é seio Publico. Haverá 3 bandas de musica, 
que executarão juntas diversas peças, e espe- 


Tambem já estão nas cavallariças do pa- 


lacio de Belem, 6 lindos poneys para o ser-lra-se que SS. MM. compareçam áquella fes-| | 


viço da rainha. E' mais uma distracção que|ta de caridade. Os monarchas serão recebi- 
S.M. vai ter e a que dá muito: apreço, tdos á porta ds Passeio pelos vereadores, por 
guiando perfeitamente 4. soltos. isso que é a camara que promoveu aquelle 
S. M. a Rainha não vai peior, mas o es-! benefício a favor do asylo Maria Pia. 
tado de sua saude ainda não é tranquilisa- Diz-se que o snr. Bonillon trata de ar- 
dor. Co jramjar um concerto monstro, cujo producto 
O snr. Joaquim Antonio de Aguiar teve|tem egual applicação ao do benefício d'áma- 
hoje uma recepção brilhante-no Barreiro. |nhã. Nesta festa muzical e de caridade to- 
Depois da sua grave doença, que poz a sua/marão parte 400) professores, 100 tambores 
vida em perigo e sobresaltou todos os ami-le 6 peças de grtilheria, que executarão uma 
gos d'aquelle ancião respeitavel, foi hoje a/ brilhante marcha guerreira. Em Lisboa não 
primeira vez que sua exc.º entrou na sua/é cousa facil levar a effeito essa lembrança. 
casa de campo, na Outra Banda. “Foi mandado reformar o projecto relati- 
Os visinhos apenas souberam da chegada | vo ao lanço da estrada de Mirandella 4 foz 
de s. exc.*foram cumprimental-o, dispensan-| do Sabor, entre a Azenha do Cachão e a Ser- 
do-lhe todas as provas as mais exuberantes| ra de Meirelles. 
das suas simpathias e contentamento. O conselho 


- E — 


de saude publica do: reino 


Como já disse, foi apresentado no mi-| fez saber por editaes datados de hontem que | 


nisterio da fazenda o relatorio da-commissão eram considerados inficcionados de cholera, 

nomeada pelo governo para estudar as cau-| desde 10 do corrente, os portos de Genova 

sas da diminuição no rendimento da alfan-le Napoles; suspeito da mesma epidemia o 

dega de Lisboa. |poxto de Rotterdam, desde 16 do corrente; 

Este curioso e importantê escripto é acom-|sujas as procedencias de Tunis, e suspeitas 
panhado das respostas dadas pela Associa-|as da Árgelia. R 
M. 


ção Commercial de Lisboa, inspector da al-| 
EXTERIOR 


Ribeiro e do snr. 1.º official Nuno Antonio 


Porto. a. 
Ouvi que o relatorio conclue propondo o RS | 
seguinte : Co 7 | Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 22, 


LA 21—Um despacho 
official diz que às tropas imperiaes se tinham 


ré onteirs ordinan-|apodérado de Onvalos. 
do-lhe a delegação paquera nnta, qua|" o comum Dae coesa 
hoje pertence 4 alfandega de Elvas; organi- "Hespanha 
sação interna das nossas alfandegas, porfor-| | E do Ma 
ma tal que a vigila Edi pregados su-|- O jornal «La Espafia» publica o seguin-| 


periores seja prompta c rapida. ie 
O relatorio contem | 8 indicações bidas pelo governo: o, | 

E ps E (sa ds atriz E 4  w fa e 0. s 
aproveitaveis e no são menos interessantes «São importantes e satisfactorias em ex- 


as respostas dadas si qRepRojado 


Arms h 


87 


o dos que correram ha tempo e que não | pletamente tranquilla 
ção dos q ro e qro ntcipes al ia 


f 


E) 
ET as 


TAS 


Osmanié, foi agraciado 0 snr. conde de Tho- Cc, Bro 
mar, Antonio. FP Er or uma columna no Hostal de Caragol, ten- 

Os guardas do 3.º districto da fiscalisa- dos desallojado de suas posições, batido é 
co fize na appre ito internar no Valle de Aran, depois de 


infeliz se achava. columna do exercito, guarda civil 


8 


|te como extracto das partes officiaes rece- é 


Em Lerida, depois da derrota de Con- 
treras, e em (Grerona não ha partidas de con- 


BARROS 


empreza Lécense annuncia que desde o 
dia 24 do corrente inclusivé, as corri-= 


A 


sideração. Estas só se sustentam favorecidas |26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28| das diarias dos seus carros entre o Porto e 


pelo mau espirito e peior terreno, no Priora- 
to; porém não augmentam e são energica- 
mente acossadas. 

Em Valencia a partida de Montolins está 
desanimada pelas perdas que soffreu no en- 
contro de Ludiente e foge diante das colu- 
mnas que a perseguem. Outra partida levan- 
tada em Real de Montroy foi alcançada e 
derrotada pela guarda civil, causando-lhe 
dous mortos, 3 feridos e alguns prisioneiros 
e tomando-lhe muitas armas. 

Os restos desta partida são perseguidos 
tenazmente nas immediações de Carlet. Os 
bandidos que a compunham tinham rouba- 
do os fundos publicos, tirado os prezos das 
cadeias e commettido outros excessos, ame- 
drontando e afugentando os cidadãos hon- 
rados. à Ê 

Segundo outras partes telegraphicas as 
partidas rebeldes deixam nos pontos que per- 
correm vestigios dos malvados instinctos de 
que estão possuidas. 

O commandante militar de Huesca, refe- 
rindo-se ao alcaide de Esposa, manifesta que 
ao passarem os sublevados pela mesma po- 
voação trataram de assassinar o parocho D. 
Miguel Aso, e que, não o encontrando, quei- 
maram na rua à sua cama e moveis. 

O consul de Hespanha em Perpinhão, re- 
ferindo-se ao prefeito dos Pyrineus orien- 
taes, participa ter já prisioneiros no forte de 
Bellegardo e que estes e quantos revolucio- 
narios tentem entrar ou sahir de Hespanha, 
serão presos, desarmados e internados com 
toda a segurança. 

A' excepção do territorio que percorrem 
as indicadas facções e as do Alto Aragão, 
que continuam limitadas aos valles de He- 
cho e Ansó, e são perseguidas muito de per- 
to, no resto da peninsula ha tranquilidade. » 


À «Epocha» publica varios telegrammas 
entre os quaes os seguintes: 

«HUESCA 23—A povoação está com- 
pletamente tranquilla. Os inimigos tiveram 
muitas perdas na acção d'esta manhã, e re- 
tiraram-se para um monte immediato a Li- 
nas, onde se verificou a acção. De tres che- 
fes da partida facciosa foi morto um, e ou- 
tro mal ferido. As tropas dirigem-se para 
Ayerbe. 

BARCELONA 22. Muitos sublevados 
da partida que vageia por Granollers apro- 
veitaram o indulto e assegura-se que outros 
se apresentarão esta noute. | 

PARIZ 23.0 prefeito dos Pyreneus 
orientaes dá parte de que hontem de manhã 
houve um encontro perto de Sallegus, entre 
as tropas da rainha e uma partida insurgen- 
te, que foi batida.» 


Ao Commercio do Forto 
(Do seu correspondente) 
' Lisboa 24 ás 11 h. da noute 
Um telegramma recebido esta nou- 
te diz que 180 homens do bando de 
Valrich foram apresentar-se ás autho- 


ridades e que o mesmo teem feito 
outros revoltozos. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & 0.º 
Madrid 24 de agosto à 1h. e 60 m. 
o da manhã | 
- PARIZ 24 Suas magestades fran- 
cezas deixaram hontem pela manhã 
Salzbourg e são esperados esta noute 
em Pariz. f 
Noticias de Salzbourg dizem que 
os dous imperadores se pozeram de 
accordo sobre todas as questões, mas 
acrescentam que este accordo não 
tem fim algum offensivo. | | 


“BOLSA DE LONDRES 23 — Oon- 


Armazem e loja de fazendas 


NICO estabelecimento de fazendas bem 
sortido e por preço o mais rasoavel 
possivel. Chitas finas em côres para 100 réis, 
ditas francezas a 220 réis, pannos crus para 
60 réis, morins a 100 réis, madapolões fran- 
cezes para 160 réis, ditos sarjados proprios 
para seroulas, completo sortimento de calçado 
de Lisboa, um bom sortimento de chailes 
ultimamente chegados, proprios da estação 
chailes mantas para homem de 55500 réis, 
casacos de panno velludo, seda, e merino, para 
senhora, um completo sortimento de guar- 
da-soes para homem e senhora, chicaras 
francezas para 25250 réis a duzia, servi- 
ços de louça para lavatorios, colarinhos 
de bretanha para homem, golinhas e pu- 
nhos, agora recebidos, para senhora, bo- 
nitos balões para 25000, saias de côr de 
côr de 25000 até 55000 réis, córtes de casi- 
mira para 25250 réis, um bonito e variado 
sortimento de fazenda de li de vestido a 
principiar em 160 réis,e muitos outros artigos 
que vende por menos que qualquer estabele- 
cimento, como prova por a grande concor- 
rencia de freguezes que o seu estabelecimen- 
to tem. (3918) 


Tendo o seguinte annuncio sahido com um 
erro typographico nas duas vezes que se 
publicou, faz-se esta declaração para os 
efeitos convenientes, devendo ler-se como se 
segue: 


Arrematação de objectos de ferro 
Nº dia 26 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal da praça dos leilões 
em 8. Joao Novo, se ha-de proceder á arre- 
matação de varios objectos, como são: tu- 
bos, panellas, pezos do novo systema, tudo 
de ferro etc. isto por virtude do precatorio 
extrahido da execução que João Baptista, 
d'esta cidade move contra Luiz Ferreira de 
Souza Cruz & Irmão tambem d'esta cidade, 
pelo juizo de direito de 1.º vara, escrivão 
Figueiredo, e da praça Montenegro. 
O solicitador, 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(3767) 
Marope de RO 
composto, Rosa 
JENSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharma- 
cia do snr. Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D, 
Pedro n.º 113. r 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicenten.* 31e 33. (350) 


"| Pomada do dr. Queiroz 


EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle, 

“Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a 65. 
Deposito geral na pharmacia Rosa, rua de 
S. Vicente, 31 e 32— Lisboa. (2) 


Deposito da real fabrica de vidros da 
Marinha Grande À 
RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º: 26 E 28 
MENDO chegado a este estabelecimento 
* um grande e variado sortimento de ma- 
nufacturas de vidro da mencionada fabrica, 


Leça, serão ás horas seguintes: 


Dias não santificados 
DO PORTO 
A's 8 e um quarto e 9 e meia de manhã. 
A's3,4ebe SnacHoa da tarde. 
E LEÇA 


A's 7, 8 e um quarto e 9 e meia da manhã. 
A's 4 e meia e 7 da tarde, 
Dias santi 8 
DO PORTO 
A's 7, 8 e meia e 10 da manhã, 
A's 2 e meia e 7 e meia da tarde. 
DE LE 

A's7e 8 e meia da manhã, 

A'1,6ce 7 da tarde, 

Preço 200 réis e mais 20 p. c. nos luga- 
res de dentro em dias de chuva é e 
extraordinarias noturnas. 

Nos dias santificados haverão corridas 
entre Leça e Foz a principiar no dia 24 do 
corrente. 

Preço 120 réis. Estação na Foz, na loja 
de Maria Rita, largo do Castello. (3882) 


PSTEIRAS para forrar salas de todas as 
qualidades, na rua da Ponte Nova n.º 
e 10. Manoel de Oliveira, toma a respon- 
sabilidade na perfeição da sua obra. Preços 
rasoaveis. (3601) 


A travessa de Santo André n.º8, ha uma 
sala que recebe um ou dous hospedes. 
| (3691) 


fabrica de pinos de cobre e de ferro para 
calçado, vende pelos seguintes preços: 


“e 


A 


"jo de cobre a 300 réis cada 459 grammas e 


de ferro 40 réis o mesmo pezo. Fabrica e 
deposito na travessa da rua do Meijo n.º 22. 
(3557) 


Nº rua de Santa Catharina n.º 56, indi- 
ca-se uma senhora viuva que se offerece 
air a casas particulares dar lições de fran- 
cez, inglez e hespanhol. (3765) 


AuUGA-+ 0 a linda propriedade de casas 
na rua do Principe d'esta cidade que tem 
os n.º 136 e 137, com 3 andares para a fren- 


I|te e 4 para as trazeiras, com boas arruma- 


ções para grande familia; tem bom quintal, 
boa agua de poço, ramada e algumas arvo- 
res de fructo; tem agua na cosinha e em todos 
os andares. Para tractarna rua do Loureiro 
n.º* 104 e 106, com Justino Henrique Cal- 
deira. (2465) 


E q a propriedade de cazas da rua 
de Traz da Sé n.º 36, com excellentes 
commodos para uma decente familia, tendo 
canalisação para ser toda illuminada a gaz; 
tracta-se na rua Formoza n.º 120. 

(3297) 


A rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
dar desde o dia 29 de setembro em diante 


[uma mui commoda e grande casa de trez 


andares; quem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. (3083) 


ALUGASE do S. Miguel em diante, na 
rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 
casa n.º 113 em frente do theatro de S. João; 
tem commodos para familia, e se acha decente- 
mente arranjado, por ter sido concertado ha 
pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a 
qualquer hora do dia, e para o seu ajuste na 
rua do Rosario n.º 109, ou na Ferraria n.º. 
142. | (3261) 
LUGA-SE por preço muito commodo, uma, 
casa grande com pomar de fructa, sita 
na freguezia de Mathosinhos, no lugar da 
Azenha de Cima: falla-se na praça dos Vo- 
luntarios da Rainha n.º* 6 a 10. (3729) 


Ius 


ENDE-SE um casal de cães 
da Terra Nova. F 
Cima do Muro n.º 128. 
ia (3283) 


ALUGA SE, na rua do Wellesley n.º 9, 
à aonde está a chapelaria de Ferreira & 
C.º, um bom armazem com salão por cima, 
que serve para todo .e qualquer estabeleci- 
mento. Tracta-se na rua de S. Lazaro n.º 


44º 


a cel 


solidados inglezes 94 k—3 P. 0. por-ja principal do reino, se faz publico que ellas 379, ou com Guilherme Ferreira da Cunha, 


tuguezes 39 !/a.. | 
BOLSA DE PARIZ23— 3 p. o. fran- 
cezes 69,77 —4 !/a p. 6. 100,50. | 
"BOLSA DE MADRID 23-—Consoli- 


dados hespanhoes 31,50 — differidos 
0,35. ps 


Domingo 25 de agosto | 

T. BAQUET.—Companhia de bufos madrile- 

nos.—(. melodrama tretico terrorifico musical em 

2 actos —FRANCIFREDO DUC DE VENECIA. 

—O baile em 1 acto—AYER E HOY. —Preços os 
costumados.—A's 8 e meia. SOR UNA 


. o 


e 


UNCIOS 


18Y IN 


AQUIM José, de Villa Nova de Gaya, 
annuncia que de hoje em diante se assi- 
gnará Joaquim José da Silva. (3917) 


Ao primeiro baráteiro do Porto é sem - 
competidor 
31—RUA DE CEDOFEITA-—35 
| Esquina do Carregal 
CABA do receber tiras e entre-meios bor- 


. 


dos, tudo de alta novidade e 


e largura propria para seroulas a 900 réis; 
ditas de largura vulgar, desde 190 réis o 
metro para cima; leques de madeira; chailes 
de casimira com quatro faces a 25250 réis; 
guarda-soes brancos para senhora a 950 réis; 
ditos para homem a 19500 réis; córtes de 
sedas. de côres para vestidos com grande re- 
ducção de preços; damascos de lã de côres; 


| grande Sontimento-deyfazendas de-lh para ves- 


tidos ás quaes faz grande reducções de preços; 
chailes pretos de merino, ditos de côres desde 
15200 réis para cima; mantas de renda de 
seda preta para | senhora; casimiras de côres; 
cobertores de là finos; ditos escarlates; me- 
rinos de côres.a 160 réis; lenços de linho 
brancos a 70 réis e mais preços; ditos com 
barra de côres; sapatos de marroquim, para 


homem c sanhora; chitas largas a 80 e 90] 
réis e mais preços; livros para missa, e 
l 


se vendem por preços muito commodos, e 
com grande abatimento nas vendas por ata- 
cado. No mesmo deposito se toma conta de 
qualquer encommenda. | (3394) 


v.fq7. 


O snr. Phelan encarrega-se de qualquer 


jornal. | | | | 
Os preços por empreitada são os seguintes: 
Caixilhos de 0,2035 de: grossura, pinho 


de Flandres 25000 réis o metro quadrado— | 


Castanho 39000 réis o metro quadrado. | 


Portas interiores, almofadas de 0,7035|, 
de grossura, pinho de Flandres 18500 a do d 


18700 réis o metro quadrado. 

" Ditas com molduras salientes de 25500 
a 25700 réis o metro quadrado. 

: Soalho de pinho de Flandres de 0,2035 
de grossura conforme a largura exigida, de 
15200 a 18500 réis o metro quadrado. 


(3526) 
Chá preto e verde 


E 620 até 960 réis por cada 459 gram- 


” mas. 
A. J. Shore & €.º, rua dos Inglezes n.º 
23, 1.º andar. (3790) . 


Convém saber-se 
IRABRICAS vasias proprias para farinha, 
sardinha, castanha e quaesquer outras 
fazendas susceptiveis d'este encapamento ; 
vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 


dos Banhos n.º 50. —Preços commodos. 
| —— (3028) 


“BOA COMPRA 


qReS Dies um campo denominado — 
Campo dos Barreiros—, sito no Alto da 
Bandeira; em Villa Nova de Gaya, perto da 
cadeia, sendo um lindo lugat'e que oferece 
boa vantagem para edificação; bem como 
uma leira de terra lavradia e do matto,cha- 
mada do Paço do Rei. +» 7 

"- Quem pretender dirija-se a Joaquim José 
Alves, na rua dor Ata! 4 (3607) 


quRriga propria pata a venda ao reta- 


o 


obra de carpintaria por empreitada ou a |Bomjardim n.º 530. 


na rua de Santa Catharina. (3849) 


pp eb uma - quinta na freguezia de 
Valbom, lugar da Junqueira, perto 'da 
estrada de 8. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
quem a pretender póde dirigir-se á rua do 
(3167) 


MENDES & GUERRA 
“102—RUA DA BAINHARIA-=104 
BRIRAM o seu estabelecimento de obras 


de chumbo de todas as qualidades, sen- 
allas, bacias à franceza com engenhos 


de metal para agua e valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 6 metros, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos 
do mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por preços com- 
modos. | dad 


(2678) 


Casa para alugar 
A rua Formoza n.º 347, em frente da 
| praça do Bolhão, com commodos para, 
Bio familia: tem sualoja e grmazen pra 
negocio. Tracta-se na immediata n.º 349. 
| e da "* (3835) 


Bilhar quasi novo 
VENDE-a um com todos os pretences na 
rua de Fernandes Thomaz n.º 210. Pó- 
de-se vêr das 11 e meia horas da manhã ás 
2 da tarde. ço 
Preço commodo. -— (3883) 


Venda de quinta 


"S. Roque da Lameira 
Nº ia 25 do Eras 
toda a pompa e magnihcencia na capei- 
ja de S. Rio o Lameira, em Campanhã, 
o seu padroeiro, havendo missa cantada com 
o SS. éxposto, sermão pelo rev. abbade de 
Aguas-Santas o padre Antonio de Ascenção 
e Oliveiras musica a da capella do snr. Ca- 
nedo, e ás 4 horas da tarde sahirá a procis- 
são, que percorrerá a rua de S. Roque da La- 
meira, acompanhada de uma banda de mu- 
gica. | 
Na vespera haverá illuminação, fogo de 
vistas no ar e musica. Pede-se a assistencia 
de todosos devotos do milagroso 5. pre 


RALLECHO no Bussaço o snr. Nuno Frei- 
re Dias Salgueiro; seu filho, seu irmão 
e seu amigo Ignacio José de Souza Soares, 
mandam celebrar naigreja da Santissima 
Trindade, no dia 26 do corrente, uma missa 
or alma do finado, que terá lugar ás 10 
oras da manhã. | 
Pedem por tanto a assistencia dos seus 
amigos e dos do finado, por cujo motivo des- 
de já se confossam agradecidos. (3906) 


ecimeénto | 
5 OZA Clementina Camolino, Antonio Ma- 
Al ria Camolino e Nicolau Antonio Camo- 
“lino, não podendo agradecer pessoalmente a 
todos os ill.mos e exc.mot snrs. que se di- 
gnaram procural-os e assistir aos oficios 
“religiosos, que para suffragar a alma de 
seu chorado filho e irmão, Antonio Tho- 


4 


maz Camolino, se celebraram na capella do 

“prado do Repouzo, na noute de 16 do cor- 
rente, servem-se d'este meio para fazel-o, pro- 
testando a todos o mais vivo reconhecimento 
7 (3899) 


e eterna gratidão. . 


É to 
f s 


TRE SPO cá TE ep Edo DE ED TD > 
SE' Antonio de Carvalho 


dos Santos e 
João Francisco de Pinho, agradecem por 
este meio a todos os amigos que se dignaram 
honrar com a sua presença o responso d 
gloria de sua querida filha 6 afilhada Libaniê 
we teve lugar na igreja do Terço na noute 

e 20 do corrente. . (3890) 
BON SRE SE Su SOR SE AO SA RD O, TA 
NT ANOEL Ferreira Couto, sum- 
| mamente penhorado para com as 6xc,"* 
senhoras e senhores que por oceasião do 
fallecimento de sua inmocente filha, Maria, 
se dignaram repetir-lhe as provas da sua 
constante benevolencia e amisade, bem como 
para com 08 ill.mo snrs. que assistiram 40 
responso de Gloria, pela mesma celebrado 
em-a noute de 21 do corrente, na igreja de 
Santo Ildefonso, vem por este meio agra- 
decer e protestar-lhes o seu eterno reconheci- 

sor paes), 
Banco Mercantil 

Portuense 
Pp ordem do exc.”º presidente da assem- 
“A bleia geral são convidados os snrs. accio- 
nistas para a reunião ordinaria marcada no 
artigo 20.º do estatuto;a qual deverá ter lu- 
gar no edificio da Bolsa, no dia 2 de setem- 
bró proximo, ao meio dia. 
Porto, 25 de agosto de 1867. 
Joaquim da Costa Córreia, 
1.º secretario. 
A (3912) 


José Francisco dos Santos 
Rua de Santo Antonio n.º 46 e 48 
pr a vender em leilão no dia 1 

de setembro, pelas 10 horas da manh 
até 4 noute, sucessivamente até final, todos 
os objectos que constam de banhos de chuva, 
canoas e cilindros, bules e cafeteiras do la- 
tá e de metal, britania,candieiros para azeite 
e para gaz e muitas outras obras de lata de 
varias qualidades & armação da loja e farra. 
mentas por todo O preço, por seu dono não 
poder continuar com o estabelecimento, por 

alta de saude., 

O annunciante aluga uma das suas casas 
de 2 andares sitas na rua de Liceiras n.º 
59, com quintal e agua, por ter despedido 
da mesma Manoel da Fonseca Pinto. 


(8907) 


— Album photographico 


(IELECÇÃO de 60 vistss pho graphicas, 
Cc 8 


Bos 
- 


e monumentos de Lisboa e seus 


5? hifdge ns, edificios e Outros obje- 
pise E Eh ia À Teoldliliva. | 


comprido por 20 centimetros de largo. Preço 
as 7 is por cada 


pretender assignar giras e em carta fechada 
ou pensoglmente a Às, 


(XRANDE sortimento de pranchões, de 4 
até 10 metros de comprimento. Verme. 
lho e branco. Reboleira n.º 37. (3908) 


PARA ARRENDAR . 
1 


campo da Regeneração n.º 61. 


id SS 


“FELTRO 


- ad 


corrente celebrar-se-ha com Santi (É cifinhia 
matação das obras de desaterro ou rasga- 
mento do lanço de estrada desde o viaducto 
até o lugar das Portellas da freguezia de 
Avintes, crusando com a estrada, do Esteiro 
na mesma freguezia, e bem assim à recons- 
trucção do lanço da estrada desde o mesmo 
viaducto até o lugar da Lavandeira, e d'es- 
te ponto até à estrada da ponte à Bandeira 


+ | Barros; avaliada tomo alludial em 5408000 


, f . 0» Ou d E ”, 
seu requerimento á meza da mesma orde 
cr 


quinta de Santo Ovidio. Tracta-se no| Posta 
n.º 24 


UEM quizer comprar uma casa de dous 


NO dia 8025) drrenta agunto, pelas 11/Campanhia Portuense de Iluminação à Gaz 


horas da matihl, se ha-de proceder pe-!g ÃO convidados os snrs. accionistas d'gsta 
municipal de Gaya,  arre- 1 companhia, a reunirem-se em assemblêa 
geral no edificio da Bolsa na quinta-feira 29 
do corrente, pelo meio dia, para lhes ger 
presente e discutir-se o parecer da commis- 
são revisora, as propostas de arrendamento 
e o parecer da sesbéBlivh commissão; e para 
se proceder à eleição do director. 
Porto, 20 de agosto de 1867. 
O presidente da assemblêa geral, 
Justino Ferreira Pinto Basto, 
(3843) 


Seguro contra incendio 
Companhia União, uma das mais pode- 
rosas da Peninsula, continua a segurar, 
por premios modicos tanto nas cidades como 
nas provincias, propriedades rusticas e urba- 
nas, moveis, generos etc, contra incendio, e 
tambem contra o estrago que possa causar 
a explosão do raio ou de gaz; por um pequeno 
premio addicional. 

Ella tem representantes nas principaes 
terras do paiz, e no Porto, Eduardo Moser, 
rua dos Inglezes, 29. (3682) 


AlMandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 

Nº dia 26 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na casa da alfandegã 


a crusar no sitio do Torne. Ás condições 
serão presentes no acto da arrematação. 
(3909) 
Nº rua de Santo André n.º 74, precisa-se 
de um rapaz para praticar em negocio. 
(3914). 


Nº rua do Fernandes Thomaz n.º 282, 
vende-se uns lotes todos envidraçados é 
vidraça de exposição. Podem-se ver a toda a 
hora e para se tractar na Ferraria n.º 105 
a 115. | (3904) 


LUGA-SE um armazem com dous gran- 
À. des salões e eira, sito na rua dos Mer- 
cadores; tracta-se em Cedofeita n.º 48. 
(3913) 


RUGAS uma morada de casas de 2 
andares na rua dos Martyres da Liber- 
dade, toda ou aos andares: tracta-se em Ce- 
dofeita n.º 48. (3915) | d'esta cidade, se ha-de proceder à arremata- 


ALI | PINT ção de 495 mantas de seda para o pescoço, 1 

Ê ENCIA DE JOAO PINTO ROSAS córte de lansinha, 131 marquesinhas para 

ELAS 12 horas do dia 26 do corrente senhora, uma cadeia de ouro, 1 cofre de fer- 

ei ; Vest da ao a o cando | ro, 1 collete de gorgorão de seda, 1 feixe de 
Us 


11: e Sid UA PQ] Jd | * dm |cortiça, 2 cobertores de lã, uma porção de 
matação judicial, pelo maior preço que fôr | retalhos de panno, e outros mais objectos que 
offerecido, das seguintes propriedades : o ho 


7 | 7 serão patentes no acto da arrematação. 
JULGADO DE SABROSA Alfandega do Porto, 19 de agosto de 
Freguezia de Vilarinho de $. Romão, lugar |1867. “0a 
da Carrapata | | esc : e 
Uma morada de casas telhadas e sobra- Antonio de Faria Carneiro. 
dadas com seu armazem e lagares, Ea sua (3829) 
vinha pegada e com 5 oliveiras, partindo com Pp 
strada dá Regada Nova, com Mánoel Joa-! dá Arrematação Ed 
= stage 7 no, 
quim Pardelhas e com Belchior Moreira de Na 10 Kobid A SAEUM à, o" Eta 
da praça dos leilões e arrematações d'esta 
cidade, em S. João Novo, se iá-do proceder 
& cg vd se e Rida cha- 
o EMT is, [mada a cerca da Costa, terra de matto é 
chapa paga ca Aludial em 1O0/COb réis pinheiros, sita na Áldea da Costa, do lugar 
Antonio Pintó Junior e com José de Castro, |de Rebordões, freguezia de Aguas Santas, 
avaliada como alládial Rr ja qual confronta do norte, nascente, e poente 
o] com caminho de transito publico, e sul com 
Bernardo Rodrigues Fuentes, e Antonio No- 
o Bambom com Caetano Alvates Pinto To-|gueira Gatto, e Mátioel Lúiz Pereira à qual 
| oi avaliada com a lenha que se acha creada, 
e livre do dominio de 40—um, e captiva da 
renda ao senhorio por sê achar por ratear, 
na quantia de 1255200 réis. 
Mais uma casa terrea que fica contigua 
á mesma bouça ao lado do sul, com um bo- 
cado de terreno de horta, separada da dita 
ANIU dad Bath (o PRA bouça por paredes, confrontá do nascente com 
O enr. juiz commissario designou o dia 2715 caminho, e do sul com o mesmo, norte com 
do corrente; pelas 12 horas do dia, prata bouça referida, e poente com Domingos 
no Tribunal do Commercio, d'esta cidade, se | Pinto Madureira, avaliada livre de reparos. 
reunirem todos os shrs. credores para conti- le do dominio de 40-—um, e captiva da renda 
nuar a verificação de creditos, e votar-se so-| do senhorio por ainda não se achar feito o 
bre o projecto de concordata e mais diligen- | rateio, na quantia de 525650 réis. Esta arre- 
cias legaes. 1 (ST99) Imnitação sé faé por virtirde do precatorio ex- 
FALLENCIA DE — Itrabido da - execução que José Joaquim de 
JOSE' MOREIRA COELHO [Araújo Guimarães e mulher desta cidade, 
TPENDO o snr. juiz Corimissário desiginido love (AA, PASS PE aa à ur 
À o dia 28 “do corrente agosto, pelas 11/|da freguezia de Aguas Santas, pelo juizo de 
horas da FLA PRE Bauido Com direito da 1.º vara, escrivão Motta e da praça 
mercio se reunirem os snrs. credores, par: (3893). 
a verificação de creditos e mais diligenciás le- 
gaes, são convidadas todas as pessoas; que 
se julgarem com direito a reclâmarem, à 
comparecerem, munidos dos respectivos do-|“* tubro, pelas IU horas 
curiiôntos legalmente sellados. - [dos leilões e, arrematações, que sé fazen 
“O solicitador da massa; m'ésta cidade do Porto, na casa dos tribunaes 


O escrivão do expediente, 


..8" + 


3616) 


FALLENCIA DE ... 
ANTONIO FREDERICO PINTO |. 


tação dos bens de raiz seguintes: —Na co- 
marea do Porto, freguezia de Olival—Uma 
moráda de casas, sita no lugar de Arnellas, 
dé credores para deliberarem sobre o reque- 
rimento de José Duarte de Oliveira & O. 
e proverem sobre administração definitiva. 


= “(76 


impostos em terras - 
foro que paga José ie 
de milho meado, 2 almudes e ineia de vinho, |do lugar de ay que se comp de de um 


ó, chojeseus herdeiros: 
de | do norte com p 
es de "hd Car- 
livre de reparos, di 
uma terça parte de um quarto de gallinha, | pensão annual de 200 réis; e do dominio E 

| | (2413) |40-—um, na quantia de 1526100 réis: —isto 


92 RO RO Em por for | exec 

+ fa ori (ei q idad 1H) há- Eireito “di “Ba 14 
BRT: pra Emo (6 684 ASaCe, ACHA” | Villela, promove José  Mon- 
se vago um lugar de pit A tem esti- | oiro, 'd'esta cidade, co el Rodrigues 
ver nas circumstancias de exercelo Coelho e mulher, da freguezia de Olival. E' 


Lima, | 
é ” ' - Jos) | 

s ATTENÇÃO 

QUEM | Ei «uma bolsa de, prata com 


algum io dos touros 


lro, na occasião 
em Aveiro, queira allar com o pr Manoel 


convêncionados, sobrê hypotheca. fi'uma | ge Pinho Gilvas, da freguezia de Ovar, do 

É ec lugar de Gruilhovai, que a entregará a quem 
idade; para. tratar, rua do Almada |qer signaes certos, pagando a despeza i 

8 cont Ito Afánio Barbosa Mo amante» crtos Pagando a deipesa do 


ps E EMLEÇA. 


RECIZA-SE alugar em casa dé Familia 


escrivão do juizo da praça, Santos 


andares muito bem acabada e Bintada T 


DE patente de D. Anderson & Son, Bel. | de verde situada em S. João da Fozno sitio|X decente, junto 4 praia dos banhos, umá 


fast, para navios e telhados. 


denominado de Carreiros ao pé da 


nhorá |sála e um quarto para marido é sua senhora, 


Únicos agentes A. J. Shore & 0.º, 23, |da Luz e E acomodar duas familias, | pessoas de certo tratamento, onde se lhe for- 


rua dos Inglézes, 1.º andar, 


A.J. SHORE &C 


Rua dos Inglezes n.º 23, 4.ºandar| 


“Y7INHO do Porto, velho, engarrafado e 
encascado. | | 


Bordeaux, de differentes qualidades. 


Champagne. 

Bucellas. | | RR 13 

Cognac de 1.º qualidade, de Henessy. Ã 
a aj de Martel, | 


Genebra ingleza (Old Tom) de Booth & 0.º 
Dita hollandeza. 
Cerveja branca de Bass & C,* 


(3792) para o qu 


para escriptorios ou de 
Vinho de Xerez, de muitas qualidades, |fazendas. Tracta-se com | 
Vasconcellos, rua de S. Joko n.º 105 e 107. 


LUGAM-SE duas moradas de casas com 
quintal e agua na rui 
269 a 273 e 281 a 285. 


Bento n.º 13. 


É 2.) | , ar ds 
Is € mimo les necessa- neça de comer, "camas e todo O mais sér- 
rias; dirija-se à rua do Bomjardim n.º viço necessário com asseio é socego.. Quem 
para se tratar do seu ajuste. | (2258) |a isto se proposer avise na rua de Fernandes 


Thomaz n.º 270, hotel particular, sem perda 
de tempo. a (3879). 
“Acçõese inscripções 
JOSÉ JULIO DA COSTA | 
NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26 

Compra e vende inscripções de assen- 
lamento é coupons, acções de (odos os 
Bancos e companhias, é obrigações pre- 
diaes de assentamento e coupons. 


LUGA-SE o 1.º e 2.º andar da casa da 
rua da Fonte Taurina n.º 20 e 22, 
sitos de 


enrique de 
(8345) 


G 

uintal é agua na rua da Boa Vista n.º 
A quem convier dirija-se à feira de. 8. 
1 (2999) 


|gão nos trabalhos. Preços modicos. 


das audiencias, sita no extincto convento de | 


“|um pelas alheações, por um lanço que con-|" 


na mesma freguezia. O na quantia de 2305100 réis— Outra morada) 25 bb 
Ribeiro Nelhor ques 


) [car de1.º qualidade, d 


(3647) |x 


E: 


DEPOSITO 
Ê ' 0)%07 . , 
vs “DOS ACreDITADOS FABRICANTES INGLEZES | PEN 


“ 
, 
« E 
A “ , a <A 
4 
” ” | 


IV To: 


NEWTON 


; 
o qa” NT «q e 
ILSON & CSS 
| q « : x 


PREMIADOS EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES 
| 


Didi Sa OD E , |; - TRADE NAN 
Agentes no Porto — MARTINS & PERES — Rua de Santo Antonio 
CABAM de receber mais uma variada bolleeção do achinas para costura de todo 
os systemas conhécidos e mais perfeitos, comprehendendo machinas para familia, 
alfaiates, scenes a pie atei os e chapeleiros, que fazem 
posponto de ambos os lados com agulha dirbita, ete. tio. Es 
Os annunciantes convidam as pessoás que desejem comprar a que venham ao seu 
estabelecimento ver a simplicidade do machinismo, facilidade e comprehensão do trabalho 
e ao mesmo tempo segurança, rapidez & perfeição deste, porque teem a certeza de que 
hão de preferir as suas machinas a outras “Ega lr tanto pela qualidade, como pela 
excessiva, modicidade de preços, visto que desejando continuar a vender muito, as cedem 
por um preço mais baixo que em qualquer outro estabelecimento e desde o insignificante 
preço de 3 libras para cime--reiponsablisando-e sempre pela, solidez das mesmas. 


Vendem igualmente as agulhas, linçadeiras, algodão, retroz e mais utensilios 
por preços tambem muito reduzidos. (3867) 


IMPRESSÃO DE BILHETES DE VISITA 
EM TODAS AS CORES SEM TINTA 
I00 BILHETES POR MINUTO 


Com a machina LEBOYER premiada ha exposição de Pariz 
PREÇOS; 


j a “EM PRETO A CORES 
Cartão ordinario, o oagão. 1,0 00 ND o 5500 5600 
» melhor É: o nb o afeto ss ADO “5800 
» defundode côrimpresso (ombré) 3» ...cccvvi. 15100 15200 
» madreperola (nacié) Dbi aid) adi5 15400 13500 
-» -com tarja pre » 8700 


ta l : e... 2. , 

Imprimem-so iaribem bilhetes do theátro, do concerto, prograinínes, ee 

Tomam-se encommendas para mandar vir machinas similhantes. 
irigir-se a E, Prélard, com escriptori 


PHOTOGRA 
é 145 —RUA DO BOMJARDIM —145 - 


AZEM-SE retratos desde 0 tamanho natural a microscopico, todos os dias d 
* horas. (O) director d'este novo estabelecimento, garante aos concorrentes tada 


” Grando leilão [CAVALLOS DE TIRO 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO| - PRADO A E 
E parte do espolio do fallecido commeú- com RAN-SE na estação da Companhia 
ID dador José Pinto Soares, nie 7 
26 de agostó ás 10: horas da manhã e -do| Lazaro n.º 419. 
restante que ficar quattá-feira 28, no largo 
de S. Domingos n.º 62, casa nobre. Constá 
de rico apparelho de louças da India antigas 
composto de 118 peças, dito de dita france- 
za dourada e esmaltada, lindas chicaras for- 
ma de parra, erystaes, úm bello piano de 
parede, 7 oitavas, de magnifica cConstrucção. 
à excellentes rebecas, sento ima magnifica 
para salão, do author Guarneérius, meza elasfi- 
ca, camas 4 francezh diferentes, cadeiras, mb-l 
zas, estantes para livros, grande colleéção dei 
livros classicos; ricas pinturas a oleo dos me- 
lhorés authores, commodas e outros muitos! * 
trastes,relogios de meza e parede com pinturas| EXTREMADURA. | DRE) 
a oleo, grande quantidade de gravuras, é uma); «Ea Erreico da Altsalera à rita 
porção de vinhos engarráfados que faziam e Prova só os snr's. Salsa éiros ue é-de sua 
parte da parrafeira do mesmo fallecido, óique! conveniencia tomarem suas passagens n'esta ágencia, 


tudo será vendido sem a minima reserva. | porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
| Ee =, El ra a reserva de lugares na agencia geral, como tâm- 


(3506) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


o 2.4. 
Services maritimes 
grãos | DES | gn dg 
MESSACERIES IMPÉRIALES 
Carretra do Brazil e Rio da Prata 

sao am O 0 Sahirá em 28 ou 
à» 29 do corrente pará 
7 e a 
de Janeiro, Mohtevi- 
deu e Bucnos-Ayres, 
o paquete francez — 


RR pad Ae 
— A “ » 2 
certo Misto mera a 


— 


| 
(9794) | bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
q=—mpr————| Bite de Porto pavá Lisboa. 
| de casa lh ERaUOe App, ERA 
E” o dia quarta-feira 28 de aposto cor- F. Chamiço Filho d tete) 
rente, no júizo da praça é leilões ém S CPR AE LP anais E ca 0) 


te! Liverpool, Brazil and River Plate Steam 


João Novo, sé ha-de vender voluntariamen tl ver ti 
Navigation Company Limited 


uma boa morada de casas com seu quintal,| 
situada na rua Formozan.” 200, d'esta cida- 
de, de natureza de praso, onerada como foro 


Bucnos-Ayres 
[annual de 85000 réis, e o laudemio de 40=- - 


“Para os portos aci- 
Rua ma sahirá depois de 
” pouca demora em Lie 
oa, o paquete inglez 
7 — GALILEO os de 
ss  1:525 toneladas,que sc 
pera de Livérpool de 27 à 28 do corrente, 
Tem boas accommodações para passageiros de 


A. J. Shore & O» 
Rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar—Porto, |. 
fone aofiorib | eb afoor hafB798)) 


Londres | 


venha a seu dono, mas que deverá exceder! 
a 4:0008000 réis, baze da licitação na praça.| -& 
“ Quem a quizer vêr e os respectivos titu-| WEZ 
os, ou mesmo ajustar as! pra parti-| es 
cularmente, póde dirigir-fe el Augus 

to da Silva Pereira, rua das Flores n.º 308 


| 1ºe 3º camaras. 
| | 


o 4 
EA dO 


O vapór inglez— 
á eta! Co da 
hs D. feira Dido sahir 
er Ira «t de ago 

do dO Dead da Rad 


horas da mán 


, | : feed Carga e a geiros. calhas 
se compõe de à andares, loja, propria pará)  Apen SM À em pe Júnior & Cs, e Atos. 
negocio, agua de poço q. armazem, a qual| Milldr-& (Cx, rua dos Inglezes n.-78: (3667) 


propriedade está apenas onerada com um)77 77 


O) AMAS via UT go 1.0 
censo de 54 réis à Santa Oasa da Misericor- la Londres | e, 
dia. O (5 nl, Q x ez — 
“Os titulós me ras ionã na rua de S,|. MENDOZA —, capil 
João n.º 116. Escrivão Lima (3781) À gen rir Ri 


, ás 10 horas da ma- 


A e “ 


nen cos ET Ã, BhÃ., cisratigroro 
2% a 6, Rua de Bellomónte, 2? a PR TO ud Pr DS RR 
TENCONTRÁ-SE neste” aaa PanaAE O eia Miles E Co A ia, 
Ad recentemente aberto, um variado sorfi-| a WIZ 
do'de doces para chá, ditos para vinho, pas:| 0“ 
teis, fructas seccas, Ei nto, Bólnchishas e ad 
, marmellada, dita foi) 
ta em Rezénde, geleia nova, queijo londrino, | /. 
ditó Ahiigo, Hdsgis do Coltibrá » Chá vér- 
de é dito preto de supérior qualidade, ássu-| CEEE ombro. | 

| ito em formas, man-| . Para carga FP tracth-se com o coú- 
teiga ingleza, dita pt ugueza, Passás a Signatario Cárlos Covorley, rua da Reboleira, a | 
Malaga, conservas inglezas, viniob velió d td f:) 
Porto engarrafados de diferentes quién és, | 
ereta Mploti, branca é preta, dita portu- 


| O vapor ingles. 
ALE: DRA —, ca- 
pitão James Burxell, 
No aih: Copora-se aqui para sa- 
Eng Prece hir no principio de se- 


arrufadas de Coimbra 


Liverpool 


crueza Baviera, dita boek, genebra hollandeza| as Ovapoé taguES! 
e 1.4 qualidade, licores fráncozos, márrás-|  ZRL-Z BRAGANZA— onpi. 
quo, coração, amor perfeito, tn erina, suco) Seda ad ADE. tão ala a) nb 
de roza, aguardente de cana Paraty, dita la-| Wik PNARTARAM O, 7) | 


ranginha, coghac, stearina, sal refinado, sar-|  Córiignátarios FP. Cháhiço Filho & Silva, « 
dinhas de Nantes é múitos outros artigos que| Iuem se deve dirigir; quem quizer carregar ou ir de 
o freguez achará no mesmo êstálileciinento, nar Tucano puta, (rárlos Ohnspláo, ras 
é"que tudo venderá por preços os mais com-| CBS o 1 (SO 
modos possiveis. A 
= be f:1€ amos ea ; 

Oleados frisados RIO DE JANEIRO 
138-—RUA DO BOMJARDIM—14O | 
ERONYMO José da Fonseca tem para| . 
vender oleados frisados pretos e de côres,| sl | 
para estofos e cortinas de carros. (3825) suas passagens e entregar seus passaportes; e aos 


- Candieiros para gaz é petroleo 
ECEBEU pelos vapores «Beta» o «Cin- 
tra» grande sortimento de lustres de 


, (3847) | gr is nd eso) 


o 14 


+ 


DE MACHINAS DE COSTURA | 


“jon. 159 e 160, em 


Viação Portuense no Porto. Rua de S. 


Bahia, niode Janeiro, Montevidéu e 


Para a pleia 
dá bom trachiimen oe 


, ambós os pórtos. Tracta-se n'osta cidade com Eduar- 


ISO. Tetaam otra : 


Dita preta de Guinness. ALUGAM-SE duas moradas de casas com 
Chá preto e verde em caixas. aguas-furtadas, muito proprias pará ne- 
Tapetes de cortiça patent para salas e|gocio, sitas na praça do Bolhão, tendo uma 
corredores. os n.º 127 e 128, e a outra os n.º 129 .e 
Feltro de patent para forrar navios, pa-/130, Para tractar de ajuste, na praça de D, 
redes e ilha dos (3388) | Pedro n.º 23. (81892) 


o 


" DOPPEL KUMMEL de crystal e de metal de 1 até 16 lumes, can- 
Riga a 700 réisa garr 


afa dieiros de parede e meza de todos os gostos, 
em Cima do Muro n o 128 fogões para gaz pará cozinhar, etc. é 
1 (2978) Inio, 187. 


RAR passageiros para os quaes tem cx 

RE cellentes commodos e dá bom tract, . 

mento, traçta-se. com o cai tonio Luiz Gom 
E OQL IO 


“ Rua dos Inglezes, 82, e de Santo Anto- irá 
(9776) | Lima, rua de Bellomonte n.º 107. 


a VIA CADIR da 

O —PRINCESS LE a 

| tão Mellon, carrega para Hull; é re- 
| * cebe tambem carga para Cadiz. 

rem quizer carregar dirija-se aos agentes 


iller & C.*, rua d 
- Donos em Hall, B. 


- 
da o 


Alex, Inglezes n.º 73, 


- Mason. (8277) 


Bristol 
COM LIBERDADE À OUTRO PORTO 
A escuna ingleza — ALARM — 
capitão, J Langford, a sahir por 


OT bre ci 
“Ágentes—Alexandre Miller & C.º, 
— (2919) 


|rua dos Tnglezes n.º 78. 


Londres 
A escuna prussiana—HEN- 
RIETTA AMVILIA—,de 118 tonel- 
ladas, 3/, 1/, Veritas, capitão J. F. 


E» Uffen. Recebe carga até o dia 24 do 


corrente, e deve Sahir no dia seguinte. (3869) 
ristole Gloucester | 
À escuná ingleza—WILLIAM 
Adm EDWARD-—, cápitão David Jones, 
WR e» sahe até 15 de setembro por ter a 
maior parte da carga prompta. 
(3870) 
Para carga tracta-fe com O vónsignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
$1 4 o > 7 o ndlo “q 


49. 
Hamburgo 
O návio prussisno—HOFF G, 
—eapitão M. J. Otten, sshe até 28 
“do corrente. E AE 
| Dh. Mathias Feuerheerd Junior 
& C.º 99 rua de Bellomonte. (3580) 


“— Nova-York 


a 


“ Sahirã até o fim do corrente 
mez o patacho—FORTUNA. . 
Para carga tracta-se com o 

caixa J. H. Andresen. (9643 


Camistk 


“O hiate— ESTRELLA DE CA- 
HA-—, Bahirá com toda à bre- 
vidade: quem Lin? carregar dirija- 
se & Daniel & Irmão, Cithã do Muro 

im + =, (3833) 


Aviso definitivo 


RIO DE JANEIRO 


8. João n.º 8 | aih) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 
ne A barca—-LIBERDADE- 
Mm tão Bernardo Pinto Correia, a 


dores os conhecimentos no escriptorio de onapim 
E 


reza n.º dedo s 
N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
(3594) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


ros, 


seguir viagem no dia 10 de setembro. 
P Ainda recebe miudezas e passagei- 
Eno ros. Pede-se a estes senhores quei- 
ram vir liquidar suas passagens e entregarem seus 
passaportes, assim como 08 snrs. carregadores tra- 
zerem os seus conhecimentos ao escriptorio de Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) | (2787) 


“AVISO 


RIO DE JAN 


ardia, tendo contractada a maior 
RENAS? parte do seu carregamento, vai sahir 
dis | com muito pouca demoraiainda recebe 
alguma carga prsaenicoo Caia Francisco Ignacio 
Xavier, rua dá Jarvalhosa n,º 19, . 834) 


RE Siad 
BAHIA is 


A barea—DOURO — acha-se prom- 
“ptaa seguir viágem.Roga-se aos snrs. 
carregadores mandem os seus conhe- 
cimentos é dos snr$. pássapreiros, vi- 
as suas passagens no escriptorio de 
Rocha, 8. João Novo n.º 34. (1924) 


» ea e O el.. - 
Rio de Janeiro 

A barca-TAMEGA—, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
com brevidade, por ter parte da car- 
ER Raaa eo gmi o, 
o Boni Pei dos, | rs 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, nã a de S. João, com quem 

dem ajustar suas passagrent, q págar H'éstã bu n'a- 
quelle porto. RES AMT À -— (121) 


Rio de Janeiro 


à A barca—SILVA—, vai sahi 
“com brevidade. Este navio é de 2. 
viagem, pregado e forrado de cobre. 
Recebe carga e passageiros a 
pagar m'este ou aaquello pórto; tem excellentes 


q 


rem le 


Leite 


. 


S-| commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-ge 


com os caixás Soares, IrmÃos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 


4444 + t+ 


donsundmo mitos 0: (0890) 
VA . EREE 0 
sm | Rio Grande do Sul 


mm Ahora barca ISOLINA-, do 
rimeira viagem, vai sabir com toda 
É brevidade. Pat EP ap E lsagei- 
ros, tendo para estes magnificos com- 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19, E oras É NA AUTO) 


Rio Grande do Sul 'e Porto Alegie 

gdapaçes Snbirá com muita brevidade de 
RIGAN ie lo Conde com esca e e 
PRA tubal, o novo brigue — - 
pp nes Foge 4d o só eiros para 


ed 1 TI A+ 


n.º 62, 1.º andár. 


Pernambuco | 


10 brigue—- TRIUMPHO-, vai 
sahir sem demora. Recebe carga e 
passageiros. agar n'este ou n'a- 
quelle porto; dá bom tractamento e 


offerece excellentes commodos.. Tracta-se com Joa- 
Fim Antonio dos Sinto Andrado, praça douta 
ereza n.º 97. À ) 


do da Costa Correiá Leite, Targo de S. Domingos 
conse torto pontas (8285) 


Pernambuco 
Pra A barca HUMILDADE ca- 
" pitão Carlos Ferreira Soares, sahe 
»” no dia 25 do corrente mez de agosto. 
vias; Para cargá e pecigeiros tracta-se 
rua das Oliveiras n.º 46. . 2693) 


lero» abr 44 


 Abarca—NOVA PALMEIRA, 
Vw capitão Rocha, vai sahir com bre- 
PAi» vidade. Para carga e passageiros 
ese Stem tracta-se com Leite & Rocha, S. João 
ovo n.º 34 € iara as) 


Responsavel M. 8, Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


e” o ” . 
ad 7 = PI o 14 


A barca—VENCEDORA — vai 


JANEIRO, 
y 4806 io tom SAUDADE Rs à 


